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~xmo. ~r. Dr. Prasidente do 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃ~S "fjJ 
( CA S A BANCARIA ) 

RIO OE vAN IE IROI< S. vOÃO O' E L- R E I ( MIN 

Conselho acional do Trabalho 

~ustodio de Almeida ga1hães & CompanSf , a -

baixo assignados estabelec i dos com C sa Bancaria nest Capital 

á rua Gener 1 Camara nQ 47 dizem que , tendo seu empregado o 

Sr. Euclydes Freire dos oantos , por desidia habitual no desempe -

nho das respectivas funcções commettido faltas graves , providen -

ciaram , logo que as mesmas foram constatadas , para a bertura de 

inquerito administrativo da f6rma determinada no art. 95 do Regul -

m nto a que se refere o decreto N. 54 , de 12 de setembro de 1934 ~ 

Como no referido inquerito , que ontem foi encerrado , foi constatad 

a procedencia das accus ções querem os 

funcç ões de empregado da firma o ccua 

com o que faculta a parte final do art. 

de suas 

·do de accordo 

ncionado Regu-

lamento e , assim , encaminhando a esse conspicuo Conselho com a 

presente os autos do alludido inquerito pedem V. Ex. que , com a 

clarividenci e a imparcialidade que constituem o apanagio de suas 

sentenças , profira a decisão final. 

Nestes termos 

141 /36~J\}i 
P. Deferimento. 

R~o de Janeiro, 
.. 

/ 
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CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃ~S . 
( 0A5A aANOA ... IA ) 

RtO OE vANEtRO•S. vOÃO D'EL- RE:t ( MIN ) 

AUTOS DO IN UERITO 

procedido na 

Casa Bancaria 
Custodio de Almeida agalhães & Cia. 

-com r 1 çao ao ~r. 

Euclydes Freire dos Santos 

: -AUTUAÇÃO- : 

Aos vinte e set dias do mes de janeiro de mil novecentos e 

trinta e seis ,nesta cidade do Rio de Janeiro , autuo a accu

sação para abertura de inquerito administrativo que se segu • 

Eu , omulo Bittencourt Leal, o escrevi e assigno 

4·~J_· ~~f} ~ 
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Euclydee Freire doe santos , brasileiro , solteiro , residente nes

t~ Capital á rua Uruguay na 232 , empregado na Casa Bancaria CUSTODIO 

DE ALJJUTIIDA MAGALHÃElS & COI:1PANHIA , a cujo serviço foi admittido em 27 

de novembro de 1928 -- retirando-Ge em 6 de ju ho de 1929 por motivo al 

legado de molestia -- e readmittido em 2 de janeiro de 1930 , revelou 

no desemp~nho das respectivas funcçõee desídia habitual , praticando a

ctoe ~eiterados lesivos aos interesses do estabelecimento e que somente 

agora foram constatados pela gerencia. 

Incidindo o accusado acima nome-

-ado na. sancçao do.. alinea. c do Art. 93 do Regulamento a que se refere o 

Deca N. 54 , de 12 de setembro de 1934 , na qualidade de sacio-gerente 

da Casa Bancaria CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃ~S & COMPANHIA • determino 

a abertura de inquerito , na for.ma da lei , para os devidos fina ob-

servadoe os requisitos do Art. 95 , e suas alíneas e paragr-.phoe , do 

já mencionado Regulament~ par.a a execução do DecQ N.24.615 de 1934. 

• 
I 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936 

~·+Lo 
-&~Lo..:e.l.,. -~~ c.e.-~ 
(_.........CM4.:, ~·~.~ 
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Termo de abertura de inquerito 

' Aos vinte e oito dias do mez de janeiro de mil novecentos e 

is -(1936)- , ás onze hora s na sala da frente do terceiro pavimento da 

s'de da casa Bancaria custodio de Almeida Magulhieo Companhia , á rua 

General Carnara nQ 47 , uesta Capital , por determinação do socio-geren-
... , 

te da Casa Bancaria , Sr. Vicente ;:!.duardo I~a.galha.ea , e aberto inqueri-

to a que devcrt. res f) onde r o em·) re r;..,. do Sr. uclydee Freire doe Santoo , 

na f6nna do Deco. N.24.615 de 9 de julho de 1934 , e respectivo re gula 

mento u que se ref e re o Decw N. 54 de 12 de setembro de 1934. Assumindo 

a prosidencia do inquerito o socio-~ercnte da Casa Bancaria acima nomea

do , designa os auxiliares do mesmo estabelecimento Sra. Wanderley Medi

na Ribeiro e Sylvio Tancredo , na conformidade do § 20 do Art. 95 do in-

vocado Regulamento a que se r~fere o DecQ N.54 de 1934 e convida para se

oretario,Aervindo tambem de escrivão , o Sr. Dr. Romulo Bittencourt Le -

al. não se achando presente o accusa.do em virtude cl.e ter sido , de acco_E 

do com o Art. 94 do alludido Regulamento , suspenso sem vencimentos de 

suas funcções desde o dia anterior-(27 de janeiro de 1936)- , o presiden 

te incumbia o Sr. Secretario- ~scrivão avisar o citado Sr. ·]uclydes Fre i 

re dos santos por meio de carta expressa , cuja copia-carbono e respecti 

vo certificado de expediçã.o ficarão fa ?. endo plil.rte destes autos , a aber

tur~ do pres~nte inquerito,informando que a partir do dia 29 do corrente 

mez a commiaa~o de inquerito funccionará diariamente na eéde da caa Ban 

c~ria dae 10 ás 11 lk>ras, e co,.......,IIIA<U~ca.r ainda que foi designado o dia 31 

do corrente para o ~ccueado ~reatar seu depoi mento peasoal,produzir tes

temunhas e assistir o depoimento das que forem produzidas,com a faculda

de qu~ lhe é aAsepurnda pelA. letra d do Art. 95 do já citado Regularnento. 

Eu , Romulo Bittencourt Leal , secretario 1 servindo de escrivão 
1 0 

es

crevi e aseigno com a commiasão,digo dactylographei e aeaigno com a com-

mieeão1~"J,.·~~. ~ ...... . 

. ~/.!~.~~~~ ~7~-.:>
~.y.?6~a/.~~ 
·~·~ ····· ... 

• 
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CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & Co. 
(CASA BANCARIA) 

RIO DE JANEIRO • S. JOAO D'EL·REI ·(MINA S) 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro 
RUA GENERAL CAMARA, 47 

Illmo. Sr. clyde Freire dos S ntoa 

1 Uru '1Y - 23 
NeGta c nital 

a qu lid de d a c et r o d 

-commi a o d inqu rito qu Ca 'l. .. Jano ri Cu to io de lm i 

~om~anhi resolveu brir parQ co prov r f lta v commettida or v.s. 
no des m~ nho das unço s de mpre gado d r.ferid C ano ri venho ne~ 

la r communicar v. s . que co iaaão de 1nquerito funccion r' di.!. 

"' rtir do i a 29 do corrente na séde d c· oa nc ri da 10 á 

ll hor s qu f oi d i a do o ui 31 do corrente 
' 

hor e loc l indic do 

C i a • ar· v. • r at r o eu d.- oittl J to e BOA.l , reduzir te temunh s e 

sietir o d noirn 1t0 d o qu for p I'O ClU ·~Jb d o,com f cul de que 111~ ' s-e 

gurn. - 1 l~t:rn d do Ar • 95 do e" nm nto que fJ ref re o D co • ..... 
54 , de 12 de a terrbro de 1934 . 

r ' · u overn 

a e enc~Q. d Cu.oa B nc ri· c n itl r~ V. ~ . , d ad ontem - 27 do corr 

BU n n o de ua anti UI. nci ,co:r: o • 1' 1 foi dito 

v rbalt'\ i t lo 'i c nte "du co u ntr -
d pro ibida c s c ri , n o ser para a n ist nci e d f z no re-

f rido inqu rito, t' ~ r -orof rid· . d cia7 o fin 1 do t,;on l ho ,·cio 1 do . 
Tr l1JO • 

A' .,r te junto m c r v • 
l. u . di ri ·id p 1 c v r f r nci a o ElSU to nest tr· t do. 

s . roai f U .·llCTfeVO-tn e t L no i o 

( Romulo Bitt ncourt Le 1 ) 

.. 
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• 28 de janeiro de 1936 

T 

lllmo. Sr. Euclydes Freire dos Santos 

Aos cuidados· do ~r. Dr. Romulo Bittencourt Leal 

esta Capital 

Tendo sido o ~r. Dr. Romulo Bittencourt Leal con -

vidado para secretario da commiss&o de inquerito que deverá constatar 

as fal~s graves funccion es commettidas por v.s. levamos o seu conhe

cimento que o referido advogado verbal ou epistolarmente far& as neces

sarias communicações para a regular marcha do inquerito, inclusive con

firmará a suspensão que lhe foi imposta verbalmente por nosso sacio-ge

rente Sr. Vicente Eduardo llagalhães. 

Subscrevemo-nos attencios mente 

CUI UICIIll 
tUSlDDII Df ALMEIDA UA&ALIIES I Cll 



MOD. 41 (ant. 76-B) 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
OIRECTORIA REGIONAL DO DISTRICTO FEDERAL - 2~ Secção 

CORRESPONDENOIA EXPRESSA 
22736 

N . ................................. . 

Asslgnatura do empregado, 
r-

............... .......................... 'l .... ~ ....................... &bJ·~ .IA ~ ~ tu, 

• 
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DNllO DOS EMPREGlDOS DO ~OMMER~IO DO RIO DE J! 
Fundada em 29 de Julho de 1908 

JUIIOONflltOIDA OE UTILIDADE PUBL!OA FlllD!DltAL, PlDLO Dl!lOitltTO N. 4.752·A, Dl!l 28 Dlll NOVIt~UlRO O 
Bl DE U'L'ILIDADE PUBLICA f>tUNlOIPAL, PlllLO DBORIII'l'O N. 3.060, .01!1 17 01!1 AG08~'0 Dlll 1925. 

CRL/. 
UEIVINDICADORA DA LEI TRABALHT TAS E DEFEN ORA D 

INTERES ES GERAE DOS PREPOSTOS NO COMMTmCrO. 

----- Syndicato da classe no Rio de Janeiro -----

Rio de Jaoelro, 30 de Janeiro de 19a; 

Illmo. ~nr. Presidente do in uerito adminis
trattvQ da casa Bancarta custodto de Almeida 
Magalhaes & Cia, contra o nosso consocio EU
Clydes !4'retre dos Santos 
Rua Gen. camara, 47 
N e s t a 

Illmo. senhor: 

~ 11 •• .•• o.~ .. ~e/.l.l7.2 

REF. 

" Levamos ao vosso conhectment o que, de accordo com a letra 
~ do art. 95 do Hegularnento a que se refere o Decreto n° 54 de 
"'!2 de Setembro de 1934, este Synd1cato designou para fl.lncc ionar 
no tnçpe1ito por v.s. presidido, o nr. Abél de Assumpçao. 

outrostm damos sctencia a v.s. de que, tendo sómeote hoje, 
30, sido recebida pelo nosso consocio a vossa communic açao refe
rente a tal inquertto, intctado desde hontem, 29, . esta circuns
tancta torna tntetramente nullos todos os actos já praticados no 
mesmo procedtrrento, por que ainda, de accordo com o citado dispo
sitivo cabe ao accusado o d1re1to de asststtr os depoimentos 
prestaJos, e, como v.s. terá tomado depoimentos hontem e hoje, 
sem a necessar1a assistencta do accusado, está sendo tnfrtngtda 
por v .s. a lel reguladora da ma ter ta. 

N 

Nestas condtçoes fica v.s. sctente de ue t al inquerito 
fot irregular e nullamente intctado e só tomará aspecto legal 
quando seja pr eviamente designado dta, hora e local para a as
ststencta do accusado e do representante do seu syndtcato de 
classe. 

Servimo-nos do ensejo para apresentar a v .s. as nossas 

-saud~oes cordta~ 

. ~~,;{~ Kh 

, 



io de Jan iro,31 de j iro de 1936 

, o. <· • r si • 
o dos !. pr a o do Co1 rcio ao io J an iro 

• 
c pi J. 

• 

r po o o icio no o- /117 ' 
t o • 'f nci nistrativo c 

l 8 ia. contra o • 
OJ • clyd s 

, 1 vo o ·o h ~i nto d V. x . 
e ' nd no 

' 
o di 4 de t v r i o uo corr nt 

u .( 14 é c c .( ru· G cr 1 

c ra , no 47 , CaJi 1 ) -o r ·eri o r. cl d 08 

a 1to pr n o p~;... oal , ro u r t te un 

t ' o o r ro uzi , com qu lhe 

o 

cur o rt. 95 do lu -nto u s re 

c • 4 de 1~ • 

Aiud.ea c m rt.ferenci u , topico do ci-

o o:f icio vo i orm r lU aind n-o for 

, ou ctos pratica o for 

to epoim ntos e , 

o o·· de e i n ; -o do 

r • d 1 y edin 'lb iro 1 'ylvio ncr o • o lo Bitten-

ourt 1 d ccordo com o § ~o do rt. 9 do j invoc o egulu n-

- -to e communic ç o o r. ..uclyd a ire o uto 1 communic çao 

u ~ a ru • • r f r no officio cin nciona o • 

provei o · o ort 1 d p'r pr -
-t r • tX. cor · Ll aço o • 

~~~&.p lf,:~t.. f~ ~./),_,~~) 
·resid nt o in 1u to · tirds r t 'vo 

, 



KOD. 4:1 (ant. 73-B) 

DE PARTAM E N TO O O S C O R REI O S E TE L E G R A P H OS 
DIRECTORIA REGIONAL 00 DISTRICTO FEDERAL - 2~ Secção 

SERVIÇO POSTAL 

CORRESPONDENOIA EXPRESSA 
ç) " 

""' ()'f ,') 
N ......................... .. =;s;; ..... . 
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31 de janeiro d~ 1936 

Illmo. Sr. 
Dr. Abel de Assumpção 

Aos cuidados da União dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro 

Nesta Capital 
Levamos ao eonhecimonto de v.s. que, 

nesta data , officiamoo ao Exmo. Sr. Presidente da União dos T4'mpregudos 

do Commercio do Hio de Janeiro communicando que foi designado o dia 4 

de fevcretro do corrente paro ás 14 horas na sede da Cnsa Bancaria Cus

todio de ~ lmeida Magalhães & Cia.-(run General Camara no 47 , nesta Ca

pital)- para o Sr. Euclydes Freire dos Santos prestar seu depoimento 

pessoal no inquerito administrativo aberto pelo referida Casa Banca -

ria contra o referido Sr. Euclydes.Freire dos Santos. 

A presente communicação é feita em 

virtude do referido .Presidente ter informado que foi v.s. designado 

para funcciona~ no mencionado inquerito. 

Attenciosas saudações 

• • • • • • • • • • • • • • • 
(Vicente Eduardo Magalhães) 

Presidente do 1nquerito administrativo 
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HOD. 41 (ant, '?S-:9} 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
DIRECTORIA REGIONAL DO DISTRICTO FEDERAL - 2~ Secção 

SERVIÇO POSTAL 

CORRESPONDENCIA EXPRESSA 
oO> I eo , () r.:' {) ? ~ 
~ J.J~J,..; ~ 
/ .~ .................................... . 

As.sfgnatura dlempregado, 

(._ ......... L ......... ...................................................... ~ti~ 
...-- / . . 

tfu- Vvlb~~ CM..v.~~ cÁ{)\. I iJ. 

/f)i,. e 

t 

.. 



31 de janeiro de 1936 

lllmo. ::-;r. 
Eucljdes Freire dos Santos 

Rua Uruguay - 232 

l esta Capital 

Nesta data officiamos ao Exmo.sr. 

~residente da União dos ~mpregados do Commercio do Rio de J aneiro com 

municando que foi designado o dia 4 de fevereiro do corrente anno pa

ra ás 14 horas na sáde da Casa Bancaria Custo di o de P lmeida .• agalhães 

& C ia. V. s. prestar seu depoimento pessoal , produzir te(n .. emunhas e 

assistir o depoimento das que forem produzidas , com a faculdade que 

lhe á assegurada pela letra g do art. 95 do Regulamento a que se re

fere o Decg N. 54 de 1934. 

Sem mais subscrevo-me attenciosa-

mente 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
( Vicente Eduardo Magalhães ) 

Presidente do inquerito administrativo da Casa Bancaria Custo-

dia de t lmeida Magalhães & Cia. contra o Sr. ~uclydes ~reire dos San-

tos. 
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MOD. 41 (ant, 78-B) 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
DIRECTORIA REGIONAL 00 OISTRICTO FEDERAL - 2~ Secção 

SERVIÇO POSTAL 

CORRESPONDENCIA EXPRESSA 
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CASA BANCARIA 
CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & Co. 

r . .UCL IR DOS S 

Q 232 
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Mon. -tfl (•m t . 43-A) 

DEPARTAMENTO DOS CORR lOS E TELEGRAPHOS 
DHtECTORIA REG.ONAL DO DISTRICTO FEDERAL - 7.A SECÇÀl 

• SERVIÇO POSTAL. 

ERTIFICADO DE REGISTRO 
REGISTRADO N ........ ....... G .. :.~ .. > 3 6 
~ ... 

Assignatura do empregado, ,............. 

_. ú ...... .......... .................................... h.b~ ·~ h 

-4-r .... cvr h @{;t. l. J.. fh . )lL J 
1;~. ~ 
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• 
Rio de Janeir.o,5 de fever 1ro de 1936 

xmo. Sr. e idente d 

União doa pregados do Commercio do io d Janeiro 

sta C pital 

Confirma os nosso of:t'icio d 31 d J n iro 

ti o r aposta ao de v. • no 0-28/1172 • 

28 31 de j neiro proxi o pass do , po 

io de c s xpressas , toi o ssoci do desse Syndic to Sr. uclyd s 

Freir dos 5 ntos notificado qu c s cari Custodio d Al i 

galhã & Ci • r solv r abrir inquerito par co provar tal 

por elle co ttida no des mpenho das r spectiv s tuncçõe co ·o 

g do d r ferida C .Mancaria e m am as co unic çõ houve d i -

go ção ü loc 1 , di e hor em qu pod ria prestar depoimento p 

produzir t st unh s e sei tir o depoi ento das que roa 
' 

co faculdade qu lhe á a gur da pe1 1 tra ~ do art. 95 do R 1 -

m nto qu e r f re o D co • 54 , d l2 d s tembro d 1934 , ix • 

do p r 
.. 

execuçao do • 24.615 , d 9 de julho d 1934 , q c ou 

o Instituto de Aposen dori -~enso s dos Bancarias. 

ão t ndo compar cido o accusado -- qu 1 d 

ccordo co o t. 94 do r ferido e stá susp n o d 8 

tuncções s vencim ntos desde o dia 27 d j neiro ulti o -- occorr o 

c so de usencia pre isto no § 3G do rt.95 do invocado Regul m nto 
' .. 

ssim , p lo pr~sente • fazemos notif'ic çao para def z do Sr. u-

clyd s ire dos s ntos esse Syndic to de cl sse que pertence o c-

cus do , fi de 

t o o ens Jo r 

ue s1 o quiz r , pose defende1-o. 

dindo o obs quio d pro pta respost 

presentar cordia s saudaçÕ s 

(assignado•Vic nte•Eiuar o.M~g~làãeQ). • • • 

r sident do inquerito dministrativo 

rovei-
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MOD. 41 (ant. 78-B) 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGR HOS 

DIRECfOR~A Ré.GIONAL DO DISTRICTO FEDERAL - 2~ Secção 

SERVIÇO POSTAL 

~q ~ Y# ~~ ~ 'k. //, ' 

'fjl.~ 
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Hio de an iro,s d t vereiro d 1936 
• 

mo. Sr. sidente do 

Syndicato Brasileiro de Bane rios 

sta C pit 1 

A C sa H c ri Custodio de Almoid- g lh- s 

Cia. , d ccordo com o rt. 5 do 1 gularnento a u se rcf'ero o c 

l . 64 do 1 34 , abriu inqucri to dmin:l.strativ par comprov r f lt s 

con®etiid s p lo Sr. CLY 6 ElRE DOS S TOS no es mpen o 

rt: p ctiva uncçõ s co o mpre~ do da ref ri C s B nc ri • 

Por meio de car s xprees s foi t por v z 

o reJ.: rido ccu ado notificado d abertur 

pr t r depoim nto so l ssistir o inquerito como f'acul 1 tr 

~ d arti o cim c t do. -o t ndo co parecido o ccus do -- qu d 

ccordo com o art. 94 do r ferido Re lamento , t' suspen o d s s 

funcçõ s e vencimento e sde o d·· r:.7 de j n<~iro ul ti o - occorre 

• 

o c ao d us nc i previ to no 30 do art. 95 do invoc do Regul nto 

e 
' 

&S iru , p lo pr sente 
' 

f·z mos otificeçno par a aua de. z 

Cyn ic to 
' 

ef'im él ( ue, si o uiz.r, po õei'endel.o. 

T ndo a Uni ... o dos preg dOEI no Co rne cio do i o 

e J n iro ' por officio de 30 de janeiro u]timo , inf.orm do 

60Ci do o rn ncionado r. uclycjc reire doa , to Jll 

P r e f i to do disposto no cit do § 39 do art. 95 do nllud 

mento t i ual noti~ic ção por ser syndicato da 1 aae dos e 

cor.mercio 
' 

ntr o qu es tamb m s incluem os b ncario • 

Pedindo o obso uio d. prompta r SJ,OSte 

o n ejo p ra pr sent&r cor·õin~eo s uilé1 õ ~s 

(assignado .ViJ:;~~ .Ed.uarO.o )Vla.gaJ-~eJ> ). • • • • • • 

sidente do in .. uerito --dministr tivo 

ser seu a -

fizemos • 
do gul 

pr doa no 

pro it os 
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MOD. 41 (ant. 7!3-B) 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 
WRECTORIA REGIONAL DO OISTRICTO FEDERAL - 7~ Secção 

SERVIÇO POSTAL 

GORRESPONDENGIA EXPRESSA 

Assignatura do empregado,/~ 
~t..i~ 

-~--- · ··· ·· ··· ·· ·· · ··· · ···· ·· ···· ····· · · ··· · ··•• •• h ••· · · · ··· ···· ······ · ········· ....... /' 

b.,. ~ c "' ~c.;_ ti- {1--. . J & . 

~~ 



~yndi[ato Bra1ileiro de Bannnos 
AVENIDA RIO BRANCO, 133 •• 4· 
TELEPHONE 23-0651 

CAIXA POSTAL 16f6 

RIO DE JANEIRO 

Illmo . Snr . 

• 

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1936. 

Vioente Eduardo Magal~es 
Casa Custodio Almeida Magalhães &: C. 
Nesta . 

Ref . 4224 - JG. 

Aoousamos o recebimento do seu offioio datado de 5 do corrente, 

communicando-nos ter a Casa Banoaria Custodio de Almeida 1~galhães & Cia. 

aberto inquerito administrativo para comprovar faltas oammettidas pelo seu 

funcoionario , Sr . Euclydes "roire dos Santos , no deseljl.penho de suas func çÕes, 

para que este l)'yndicato apresentasse defeza. do referido bo.ncario, em virt ude 

do mesmo não haver comparecido aos chamados que lhe foro.m feitos . 

Ern resposta, cumpra-nos informar a V . S. que o Syndico:t:;o Braailei -

ro de Banoarios deixa de tomar conhec imento do as sumpto , por não pertencer o 

senhor Euolydes Freire dos Santos ao seu quadro social . 

JSB- 2 . 
v . 

• 

Con os protestos de nossa consideração e apreço , 

SYNDIC.AT O DRASILEIRO DE BANCARIOS 

~~~~~ 
Presidente da 
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Acta da sessão de lo de fevereiro de 1936 da commissao de inquerito. 

Aos dez dias do mez de fevereiro de mil novecentos e trinta e sei~ ~J0 1 
dezeseis horas na s~de da Casa Bancaria Custodio de Almeida Magal~~ 

\ 

& Cia.,reunida a commissão de i nquer ito que se procede com relação' ao 

Sr. Euclydes Freire dos Santos composta dos Srs. Vicente Eduordo Maga

lhães , ,o~ anderley f.i1edina Ribeiro , Sylvio Tancredo e Dr. Romulo Bit -

tencourt Leal , sob a presidencia do primeiro nomeado , presente tam

bem o Sr. Prancisco Eduardo ~agalhães , sacio solidario da referida Ca

sa Bancaria , o presidente informou que não tendo o Sr. Euclydes Frei

re dos Santos attendido os convites feitos a 28 e 31 de janeiro último 

p6ra apresentar pessoalmente , ou como faculta a alinea ªdo art. 95 

do Regulamento a que se refere o decreto N.54 de 1934 , sua defeza no 

presente inquerito , occorria o caso de ausencia previsto no § 3o do 

mt:smo Hegulamento e , nessas condições , de accordo ainda com o citado 

dispositivo legal officiára em data de 5 do corrente mez ao Syndicato 

Brasileiro de Bancarias e á União dos Empregados do Commercio do Rio de 

Janeiro - que tambem ~ syndicato da classe dos empregados no commercio, 

entre os quaes se incluem os bancarias -- para que esses syndicatos ,na 

confromidade d"o que preceitua o invocado paragrapho , tomassem a defe-

zad,digo a defeza do accusado. Do Syndicato Brasileiro de Bancarias, 

accrescentou , recebera em resposta o officio datado de 8 do mez em 

curso em que estava declarado que o alluddido Syndicato deixava de to

mar conhecim nto do assumpto por nõo pertencer o accusado ao seu qua -

dro social. ~ede a palavra o Sr. Francisco Eduardo N&galhães que , 

entregando um telegramma do Sr. Dr. Procurador Geral do Trabalho re -

cebido em 3 do corrente pela Casa Bancaria , informou que ao compare -

cer na qualidade de sacio da Casa Bancaria á entrevista solicitada 

onde aliás se cingira á diz~r que com referencia ao easo do Sr.Eucly

des Freire dos Santos s6 podia no momento adeantar que já havia sido 

instaurado , na f6rma da lei , inquerito administrativo -- tivera oc -

casião de se encontar,digo encontrar com o accusédo e que este lhe de

clarára que não attendêra nem attenderia ás notificações feitas para 

acompanhar ·o inquerito aber1!.o pela Casa Bancaria. Posteriormente,con

tinuou o Sr • .l<'rancisco Eduardo Magalhães , procurando o presidente d 

União dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro para indagar si e-

• 



... 

r!J.-ff.-

1acta da sessao de 10 de fevereiro de 1936 , fls . 2)-
~) . ).~) 

esse syndicato s e encarregaria de tomar o patrocínio da causa do ' ~-
do do mesmo presidente ouviu a informação de que o accusado decla ára 

ao advogado da mencionada União s6 acceitar auxilio da mesma em proces

so feito exclus ivamnnte no Ministerio do Trabalho . Nessas condições , 

continuou , achava conveniente que se prosse~isse o inquerito afim de 

que fosse com urgencia remettido ,na forma da lei , ao Conselho Nacional 

do Trabalho e , apresentando o termo de accusação formulado pela Casa Bag 

caria para que fosse juntado aos autos do inquerito , requeria exame no 

livro que a desídia do accusado no desempenho das respectivas funcções 

tornána irregular e , para tal fim , em nome da Casa Bancaria , louva

va-se para perito em Raymundo P , Ferreira Cantão , contador , encontrado 

nesta Capital á rua Arnaldo Quintella n2 64. Deferido pelo presidente 

da commissão de inquerito o requerido , mandou fosse intimado o peiro, 

digo o perito indicado intimado a assignar o termo de compromisso , e 

nada mais havendo a tratar foi lavrada a presente acta que eu , Romulo 

Bittencourt Leal,secretario,servindo de escrivão , dactylogrophei e subs-

crevo e 
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TERMO DE ACCU~ÇÃO 

Custodio de Almeida Magalhães & Companhia têm 

rJ...LJV. ./ 4Jl- l~ 5 
o livro ttniario" d sua 

casa bancaria em ncopiador" e escripturado por meio de 

s previamente dactylographados em folhas avulsas copia de lanç 

trasladadas . lo · processo de decalque , precisamente como se faz 

com o l~lCopiadoru. Desse simples processo mecanico de copiar 

pelo ~th do de decalque era encarregado o Sr. Euclydes Freire dos 

no desempenho das respectivas funcções demonstrou desidi 

apresentando trabalho falho , imperfeito • De facto em 

folhas do livro "Diarilb" numero trinta e seis - (no-

177 , mez de julho de 1935 , fls. 193 , 196 , 198 , 

mez de agosto de 1935 , fls. 249 , 264 , 270 , 286 , mez de setembro 

de 1935 , fls. 305 , 307 , 310 , 312 , 314 , 322 , 323 , 32? , 331 , 

340 , 344 , 346 , 347 , 350 , mez de outubro de 1935 , fls. 352 , 

354 , 356 , 362 , 375 , 385 , 387 , 296 , 399 , 403 , mez de novembno 

de 1935 , e fls. 406 , mez de dezembro ultimo )- é impossível ler-se 

os titulas das differentes contas das contra-partidas de credito • 

Essa negligencia , essa incuria constitue grande irregularidade na 

escripturação , grave falta pela omissão de esclarecimentos que tor

nam a escripta obscura , deficiente e f6ra da lei porque o Codigo 

Commercial , no seu artigo 12 , entre as formalidades intrínsecas dos 

livros obrigatorios , exige primordialmente a clareza que , pelo ex

posto , desappareceu por negligencia culpavel do accusado , por falta 

de exacta e fiel execução das ordens e instrucções dadas pelos empre-

gadores • Por se tratar de um auxiliar antigo os empregadores jul-

gavam desnecessario uma vigilancia permanente e , assim ,- essas irre

gularidades , embora viessem sendo reproduzidas desde a copia dos 

lançamentos do dia 2 de julho de 1935 até a copia dos lançamentos do 

dia 17 de dezembro ultimo - (fls. 433 do livro "Diario" citado)- so

mente na data da suspensão do accusado foram conhecidas pela Gerencia 

do estabelecimento • Aliás não era de facto precisa uma assistencia 

ou fiscalização permanente porque ao commerciante , ex-vi do art. 77 

do Codigo Commercial , é permittido confiar a prepostos a contabilida• 

de e escripturação do negociã • Mas , por sua vez , taes prepost·os 

respondem aos preponentes " por todo e qualquer damno que. lhes causa

rem por malversação , negligencia culpavel , ou falta de exacta e 



• 
TERMO DE ACCUSAÇÃO -(fls. no 21=_ ~M 

fiel execuçao das suas ordens e instrucções u -(Codigo CommerciW~ 
art. 78) -. 

Isto posto , apontado que foram os factos culpo

sos , apresentado como prova documental as indicações acima , Custo

dia de Almeida Magalhães & Companhia accusam o Sr. Euclydes Freire 

dos Santos de , por desidia habitual no desempenho das respectivas 

funcções -{alinea ~ do art. 93 do Regulamento a que se refere o Deco 

N. 54 , de 12 de setembro de 1934)- e negligencia culpavel na execu

ção das instrucções recebidas -lart. 78 do Codigo Commerci 1)- , ser 

o unico responsavel pelo facto dos lançamentos apontados no presente 

termo não apresentarem a clareza exigida pelo art 12 do Codigo Com

mercial , transgredindo portanto preceitos legaes cama preposto que 

era dos empregadores e compromettendo , pela pratica reiterada das 

actos e factos apontados , a boa ordem da escripturação da Casa Ban- • 

caria. 

-Em razao dos factos descriptas Custadio de Almei-

da Magalhães & Cia. suspenderam o referido empregado de suas antigas 

funcções , com perda de vencimentos , desde 27 de janeiro proximo 

passado, com prohibição de entrada nas diversas dependencias não des-

-tinadas ao publico a nao ser para a assistencia e defeza no inquerito 

administrativo a que se procede , até ser proferida a decisão final 

do Conselho Nacional do Trabalho. 

Rio de Janeiro, h .....u.. ~~ ..cl.e. 1'1~ -c--~ .... ·uA...,..~ 

.., 
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a 

~b 

~j, il 1 
Termo de compromis ao 

~v 
Aos onze de fevei' eiro de mil novecentos e trinta e seis na séde 

da Casa Bancaria Custodio de Almeida Magalhães & Cia., á rua Ge-

neral Camara ng 47 , nesta cidade do Rio de Janeiro , presente o 

presidente da commisaão de inquerito Sr. Vicente Eduardo Magalhães, 

ahi presente tambem o Sr. Contador Raymundo P. Ferreira Cant~o, ao 

qual o presidente deferia o compromisso de bem e fielmente servir 

de perito na verificação das faltas de que é accusado o antigo au-

xiliar da referida Casa Bancaria Sr. Euclydea Freire doa Santos. E 

recebido por elle o compromisso o prometteu cumprir , do que la -

vrei o presente ter mo que a.aaignam. Eu , Rornulo Bittencourt Leal , 

secretario da commissão de inquerito , servindo de escrivão , da-

ctylographei e aasigno. 

~~·~'4 
;(. ~ .•. .-.. :-6::C::: ~ ....._.. ce.. ..e_ ~ ;J ~ ..:;,_ 

~~y,~g~ 
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~e no Diario da f~ uustodio de Almeida Magalhães ~ C1a ~ 

o abaixo assignado,perito-contador registrado na Superintendencia 

do Ensino Oommercial sob N°315,tendo procedido a exame no Diario N°36 da 

firma bancaria custodio de Almeida Magalhães & Cia,estabelecida nesta pra

ça~ rua General camara N°47,vem apresentar o resultado desse exame. 

o referido Diario obedece ao systema de Diarios-Copiadores,hoje 

bastante usado em estabelecimentos bancarios,dentre os quaes o proprio Ban

co do Brasil. Contém elle 600 folhas,rubricadas pelo ~erceiro Official do 

Departamento Nacional da Lndustria e do :6mmercio Sr.G.Ley e acha-se utili

zado até a pagina 433,contendo as operações commerciaes da firma desde 7 de 

Março· até 17 de Dezembro de 1935. 

o termo de abertura tem a data de ,22 de Abril de 1935 e o de en

cerramento a de 25 do mesmo mez e anno. Está escripturado pelo systema de 

partidas diarias,da quarta formula. 

Acha-se bem e nitidamente copiado até a primeira metade da pa

gina 115 sob a data de 29 de Junho de 1935. A partir da segunda metade des

sa pagina até a ultima pagina utilizada(433),os titulas da contra-partida 

credora,dactylographados a tinta vermelha,nao deram copia em muitas pagi

nas,ao passo que os da partida devedora,dactylographados a tinta azul,deram 

sempre uma copia nitida e bem clara,fac~itando assim a leitura de todos os 

elementos constitutivos dessa partida devedora:titulos,historicos e algaris-

mos. 

Do exposto acima fica bem evidenciado que,não apparecendo conti

nuamente os titulas da contr~-partida oredora,o Diario examinado deixa de 

apresentar individuaçãu e clareza na referida contra-partida credora,justa

mente os dois requisitos exigidos pelo artigo 12 do Codigo Commercial. 

Receia,assim,a firma que mais tarde possa a vir soffrer vexames 

e aborrecimentos não s6 em exames periciaes da Justiça como em exames fis

caes e que possa ser allegada a imprestabilidade desse viario pela falta dos 

requisitos acima apontados. 

NAo resta duvida que houve negligencia,e grande,da parte do func 

cionario encarregado de decalcar o dito Diario,porquanto era natural e at~ 

obrigatorio que,tendo verificado o defeito de oopia,logo no primeiro ou se

gundo dia tivesse levado ao conhecimento dos chefes da f .irma esse defeito. 

Assim,porém,não fez. Só depois de muito tempo foi que um dos 



ohefes,precisando consultar o referido viario,constato~,com a 

presa,o grave defeito,já mencionado. 

Qualquer funccionario zeloso e consciencioso teria escrupulo em 

continuar a decalcar, desde que verificou que as copias nao estavam sa

hindo perfeitas e estavam apresentando sempre p mesmo defeito:falta de 

deoalque nos titulas vermelhos da contra-partida credora. Teria levado 

immediatà.mente o facto ao conhecimento de quem de direito,afim de cer

cear ao mínimo possivel o defeito e não continuaria,como continuou o re

ferido funccionario,verificando,entretanto,diariamente o referido defei-

to. 

Pensa o abaixo assignado que o funccionar1o foi demasiadamente de

sidioso e negligente no cumprimento dos seus deveres,podendo em conse

quencia do seu procedimento acarretar graves prejuízos á firma,se o nia

rio examinado vier a ser declarado imprestavel,sob o ponto de vista le

gal,para qualquer acto de defesa da firma,proprietaria desse Diario. 

É este o parecer do abaixo assignado,salvo melhor juizo ou opi-

nião. 

Rio de Jane1ro,l2 de Fevereiro de 1936 
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HELA'l'ORIO ~ir 
preside~ i~ Assumindo em 28 de janeiro do corrente anno -(fls.3)~ a 

do inquerito administrativo instaurado -(fls.2)- para apurar faltas 

graves commettidas pelo Sr. Euclydes Fr eire dos Santos no desempenho 

das respectivas funcções como empregado da Casa Bancaria Custodio de 

Almeida lV1agalhães & Cia. immediatamente providenciei para que fossem 

observados os requisitos determinados pelo art. 95 -(suas alineaa e 

paragraphos)- do Regulamento a que se refere o Deco N. 54 de 1934.As-

sim , na mesma data , ao accusado foi enviada a carta , cuja copia-c~~ 

bono se acha a fls.4 , notificando que fôra designado o dia 31 de ja

neiro do corrente anno , na séde da Casa Banc~ria ás 10 horas , para 

que o mesmo accusado prestasse seu depoimento pessoal , produzisse te~ 

temunhas e assistisse o depoimento das que fossem produzidas , com a 

faculdade que lhe é assegurada pela letra g do já referido art. 95 do 

citado Regulamento. Não comparecendo o accusado e tendo recebido da U

nião dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro o officio de als.? 

• fixei nova data para o prosseguimento do inquerito, dando disso scien

cia á alludida União -(fls.8)- , ao Dr. Abel Assumpção -(fls.lO)- co

mo advogado designado pela citada União para funccionar no inquerito, 

e ao accusado Sr. Euclydes l:t'reire dos Santos - (fls .12). Não compare

cendo ainda nenhum dos notificados , de accordo com o § 3o do art.95 

do Regulamento acima mencionado officiei ao Syndicato Brasileiro de 

Bancarias -(fls.l8)- e á União dos Empregados do Commercio do Rio de 

Janeiro -(fls.l6)-para que , como syndicatos de classe , si o quizes-

sem , pudessem defender o accusado. Verifica-se pois que foram ad -

mittidas todas as possibilidades para provas de defeza , facilitados 

todos os meios para que o accusado apresentasse ou allegasse razões de 

defeza. O Syndicato Brasileiro de Bancarias , por officio de fls,20 , 

communicou não tomar conhecimento do assumpto por não pertencer o ac

cusado ao seu quadro social e a União dos Empregados do Commercio do 

Rio de Janeiro deixou de responder por escripto,tendo , entretanto,se~ 

presidente informado verbalmente a um dos sacias da Casa Bancaria -(ver 

acta de fls. 21 e 22)- que o accusado declarára s6 acceitar o patro -

cinio da mesma União em processo feito exclusivamente no Ministerio 

do Trabalho. 
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h ) 

( relataria do presidente da commissão de inquerito , fls.2 ) 

~m vista do exposto e para não retardar o 

~~ i}.ei) 
encerramento do inquerit ~~l 

a consequente remessa dos respectivos autos ao Conselho Nacional 

Trabalho a Casa Bancaria apre sentou o termo de accusação -(fls. 24 e 

25 )- em que a accusaçao está redigida com clareza , apontando os fa

ctos attribuidos ao accusado , e , para produzir a prova documental da 

accusaçao , requereu exame do livr o em que as irregularidades allega

daspevem fazer prova prova da desídia habitual e a negligencia culp~ -

vel do accusado , louvando-se ao mesmo tempo para perito no Sr. Cont -

dor Raymundo P. Ferreira Cantão. Este assignou o termo de compromisso -

(fls.26)- de bem e fielmente exercer suas funcç ões e apresentou o lau

do de seus trabalhos -(fls. 27 e ~8 )- em 12 do corrente mez , l audo 

este que , como se verifica , veio conf&rmar as accusações de fls. 24 

e 25 destes autos. Como o accusado nunca attendeu ás notifica -

ções feitas e tambem como os syndicDtos de classe , pelos motivos ex

postos , não o puderam defender parece-me que o encerramento do presen 

te inquerito se impÕe afim de que , como manda o § 40 do art. 95 do 

Regulamento citado seja encaminhado ao Conselho Nacional de Trabalho 

que proferirá a decisão final. 

Rio de Janeiro,l3 de fevereiro de 1936 

. /..~'R;_~..._.._ .C.'"'.~=M~ 
(Presidente da Commissão de Inquerito) 



Acta da sessao de 13 de fevereiro de 1936 da Commissão de Inquerito 

Aos treze dias do mez de fevereiro de mil novecentos e trinta e sei 

ás 16 horas , na séde da Casa Bancaria Custodio de Almeida Magalhães & 

Cia.,reunida a commissão de inquerito que se procede com relação ao Sr. 

Euclydes Freire dos Santos composta dos Sr$. Vicente Eduardo Magalhães, 

~vanderley rv1edina Ribeiro e Dr. Romulo Bi ttencourt Leal , sob a presiden

cia do primeiro mencionado e secretariada pelo ultimo , foi por este 

lido o laudo apresentado pelo peri~o-contador Sr. Raymundo P. Ferreira 

Cantão e , bem assim , o relataria apresentado pelo presidente da com

missão. Estando todos de pleno accordo com as conclusões do referido 

laudo e com as conclusões do relataria apresentado a commissão de in

querito , reconhecendo a impossibilidade de ser ouvido o accusado por 

este não ter attendido ás notificações feitas , resolveu encerrar o pr~ 

sente inquerito administrativo para que , na conformidade do que pre

ceitua o § 4Q do art. 95 do Regulamento a que se refere o DecP N. 54 de 

1834 , sejam os presentes autos remettidos , por intermedio da Casa Ban 

caria Custodio de Almeida Magalhães & Cia. , ao Conselho Nacional do 

Trabalho que , de accordo com a lei , preferirá a decisão final. Em tem

po se declara que faz parte da commissão acima referida e que esteve pre

sente á sessão o Sr. Sylvio Tancredo. E por nada mais haver a tratar foi 

a presente actalavrada por mim , Romulo Bittencourt Leal , secretario , 

servindo de escrivão , que a dactylographei e a subscrevo , indo pelos 

demais assignada. 
~ ) 

/ ~~~~·~~~ 
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... la.Secçao. 

A.L.R. 
I N F O RMA~ÀO 

Com o o!!icio de fls. 2, CUSTODIO DE ALMEIDA MA

GALHÃES & CIA., estabelecidos com casa bancaria nesta Capital, 

remet tem para a deVida apreciação deste conselho o inquérito 

administrativo que !1zeram instaurar contra o seu empregado 

EUCLYDES FREIRE DOS SANTOS, accusado da !alta grave prevista 

na 1 et tra .!! do art • 93 do Regul.a.me n to annexo ao De c • no 54, 

de ~2 de Setembro de 1934, ou seja, desidia habitual no de-
"" sanpenho das suas !uncçoes. 

O inquérito !oi organizado de conformidade com 

o art. 95 do Regulamento citado, tendo sido observadas todas 

as disposiçÕes previstas no já citado Regulamento, convindo re

saltar, ainda, que é anterior á vigenc1a das Instrucções baixa

das pelo conselho Nacional do Trabalho para o inquérito adminis 

t:rativo para os bancarias, as quaes s6 entraram em vigor em 
20 de ~·everelro próximo passado. 

A commissão tomou todas as providencias coõcer

nentes a que o accusado se fizesse comparecer para prestar de

poimentos e acompanhar a marcha do processo; 1denticas providen

cias !oram tomadas junto á união dos Empregados do Commerc1o 

do Rio de ~ane1ro e ao Syndicato Brasileiro dos Bacncarios, ha
vendo este ultimo se desinteressado por completo do assumpto, 
em virtude de não ser o accusado seu associado. 

Quanto á União dos Empregados do commercio do 
Rlo de Janeiro, emb6ra houvesse designado um tunccionar1o seu 

para assistir ao inquérito (fls. 9), não mais se interessou do 

assumpto, não obstante devidamente notificada nesse sentido (v. 

!ls. 10, 12, 14 e 17). • 

1 v1stà da accusação de fls. 25 e 25, segundo a 
qual o Sr. Euclydes Freire dos ~antos se mostrava habitualmente 



N 

1ncurioso no desempenho das suas tuncçoes, isto é, no dequalque 

do 11\Jro tf])1ario", a commissão resolveu deferir o compromisso 

assumido pelo Sr. contador Raymundo P. Pereira \.!antão, de bem e 

f i elmente servir de perito na verificação das faltas graves ac

cusadas contra o referido bancaria. 

o laudo apresentado por aquelle perito a fls. 28 

jUlgou procedente as accusaçÕes, e a commissão resolveu submet-

r ter o ass~to á deliberação deste Conselho,~epois de o haver re

~latado as fls. 30 e 31. 

• • • • • 
Isto posto, verifica-se que, no presente caso, a 

próva é toda ella documental, {·aliás falha no processo, pois este 
~ ~ ~ 

conselho nao tem outra bas·e para julgal-o, a nao ser o laudo pe-

ricial de ns. 28 e 29. 
N 

Havendo, r&Ss1m, uma prova toda unilateral, nao 
. \ 

por culpa da firma accusadora, mas do accusado que s.e recusou a . . 
tomar qll:l.lq~r medida no sentidO d e se defentfer, penso que nenhu-

" ma providencia se de~r1a tomar antes da audtencia preliminar do 

~me smo~ • 
A·sim sendo, proponho, sllvo melhor juizo, que ao 

Sr. Euvlydes Freire dos San~s seja dada vista dos autos nesta 

Secretaria pelo prazo de 10 dias. 

Ff/~:;61?;~ ~9~~ 
ux. llle la. Cl. I(J' 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABAL:O---~-1/,f-~--.,-~ 
(M[NISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMEROIO) AJ' 

PROCURADORIA 

TERMO protocollado em2LJ_l_j 93--º-sob nQ P 1. 051 /3~ 

N orne do procurador : O 'Q._rinh=o'----'""-"'--------
=================================== 

RECLAMANTE: <1> Su.ntos Eucl des==--=1!=-='r:::__:e:::..:l=· r::..:e=---=d"'-'o~s::<__ __ ~------,'--== 

Endereço: r. Uruguay.-............ .__=-·._,_..J-'14' ~----------~------

Syndicato: .Uni.ílo dos Empreg. do_QommercLo-:M:.l..t._20.36l 

Profissão: <z> _a illar de sec.rip.t.o.r:i.o..Lc_ru::nru:u:cio ~ 

Nacionalidade brasileira Estado Civil solteir.a.Reclamação, provas e observações: <al 

Hc clama dispensa a e o 1stu.__c_UlJ...U.il , l<ü _6.2.__..........:_ __ 

5/6/35 , al_do ele salari os do 27 diae. Ganhava _p.o.r moz Tis .400$000, 

de uccordo oom o augm~c~n~t~o~~~~~~_J~~~~~~~~~~~~~~-=w_ 

y1/1g3o e dcmittido em 27/1/'16. 

RECLAMADO: Custodio de 1 lmeidn .aga1hães &. =0=-i.='l.__ ___ _ ___ _ 

Natureza do estabelecimento: _._,C~s~a"----=b~a=-n~c:.::a=.:r:..::i::..::l:::...l. ------------ - - - -

Endereço: r. General Cam· · 

Rio, 31 1 -~1 93_6_ 

1 ~ Not. <S> para o dia-A./_2/ 93_6_ ás~horas. 

2~ Not. para o dia_ f_ / 93_ ás __ horas. 

3~ Not. para o dia_/~ I 93_ ás __ horas. 

Observações <
6
> ------------------~----------

--1-/ 93 __ P~urador 

MOV&LO COR - 1 



Exm0 Snr. Dr. PRC. DOR GERAL DO UHUS T I O DO TRABALHO • 

CLYD FR~IRE DOS SA.:TTOS, brasileiro, --

oolteir , om~regado bancario, vêm perante v. 
d requerer o seguinte: 

o.. expô r e om segui-

Dosde 2 e Janeiro d 193 , o s pplico.nto

vinh prestando seus serviços á firma bancaria CUSTODI D ALMBlDA-

l.IAGALHA & CO. AllHIJ., oata.belecido á ruo. Gen ra Camara n° 47, on

de percebia o ordenado mensal de 400$~0 • 

Como auxiliar de oscri~ta, o requerente -

oro. encarregado de copiar o DIAniO systema-amerioano, o que sempre

fâz, sem qualquer motivo de queixa ,da ~arte da firma; mas, por or

dem do Snr . Vicente lb0Ulhãea, foi substituído n sne sorvi~o pelo-

companheiro RUY PI_T D~ LI , o ~1al adoonendo gravemente, --

foi o.f ~to.do do sorvi~o; o em Outubro do o.nno proximo ros odo, foi

o oignatario deste, novamente designado, o. occu:po.r o lugar, c pian-

do o.s partidas dacti oeraphadas desde JULTI a 1935. 

Nas "partidas'' de Setembro ou Outubro, do

nnno :proximo findo, DEVIDO A MATRRIAL IMJ?RESTA~, omrr gado naa

o6-pias dactilogr phllda.s, qne n o oro.m ox 01 tll a.s -pelo requorent , -

e sim :por outro funoionario, notou que os ub-titu os ne Contas do-

RAZAO, d otilographado. em tin , n o davam reproduqtto-

e, deste facto levou ao conhecimento do nr. Heraclito ~ lont·, en-
• 

ca.rr~rndo geral do servico, e das O ~F. . D ... MAT I o quo.l ntl o-

dou nenhuma providencie., o ao contrario, determinou quo o requeren

te contim1as~e o. fazer o servi~o. 



• 

Aconteco qu , agora no d corr ~ do -

mez de Janeiro, foi es facto verificado IOr dos ocios-

o este d sdo logo ontondou de ousponder o sign tario , ttribM-

b indo-lhe responsabilidade da fal • 

Como }:Orém, em face do Lei, não :podia-

ser dome-tido o requerente, firma deliberou abrir um inqueri-
t 

to dministr tivQ o qual os sondo presidido" ex tamonto pelo--

sooio gerente, quo u pondou o oignatario, conforme se evidencia--

Jelo documento ~unto, Snr. VIC ~T UATIDO 

como tól circunstanci , torn susp ito--

o referido inquerito, ~equor A plica.nte quo se digne v. o.. --

eaignnr um Procurador deste lUNIST IO, ra que oe y,roooda um--

tnqu rito nesta PROCURADORIA, o no q 1 possam ser ooola.rooidas--

d vidamonte a verdade do facto , rooedi as inauopoit m·nt a-

aa d li onci s neooa ri • 

t o tormoo, 

11io de 



CASA BANCARIA 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & CIA. 
(FUNDADA EM 1860) 

R UA MUNICIPAL , 2 : 8 

CAIX A POSTAL 13 END. TELEG. "MAGA"- CODIGOS 1 RIBEIRO, 

PARTICULA R E M ASCOTTe: 1~ e: 2~ EDIÇÃO 

RUA GIENERA L C AM ARA , 47 

CAIXA POSTA L 3307 

RIO DE .JAN E I RO S • .J O Ã ·o O ' E L R E V 

Mod . 4 6 

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936 

Illmo. ::;r. 
Eucltdes freire dos Bantos 

Rua Uruguay - 232 

Nesta Capit l 

Nesta data officiamos ao Exmo.Sr. 

Presidente da União dos Empregados do Commercio do Rio de Janeiro com 

municando que foi designado o dia 4 de fevereiro do corrente anno pa

ra ás 14 horas na sáde da Casa Bane ria Custodio de Almeida Magalhães 

& Cia. V. B. prestar seu depoimento pessoal , produzir testemunhas e 

assistir o depoimento das que forem produzidas , com a faculdade que 

lhe á assegurada pela letra d do art. 95 do Regulamento a que se re

fere o Deco N. 54 de 1934. 

mente 

Sem mais subscrevo-me at.tenciosa-

~t2.~.-<.. ~~- QC-4 _;_ - ~ ........ ~ .. ~. ~~~ 
( Vicente Eduardo Magalr~~ ) 

Presidente do inquerito administrativo 

---• • • 

da Casa Bancaria Custo-

dio de Almeida Magalhães & Cia. contra o Sr. Euclydes Freire dos San-

tos. 

. 
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Ao :lxm0 Snr. Dr. 

C A P OS T O U R I :ti R O 

Depoimento de 

ErrCLYD FR IR DOS S~TTOS 

Referonci rocesso n° 1.051-36. 

• 



" PROCURADORIA GEn&L DO lülUSTERIO D() TRAB.ll.LHO« 

AO 

'Exm0 Bnr • Dr • CAUPOS TOURI'tTHO • 

Roforenoia Processo 1.051 -36. 

D~OI1mNTO DE BUCLYDES FREIRE DOS SA!tTOS, com relaqdo ao I TQU 

liiNISTRATIVO DOS SNRS. CUSTODIO D ALMEIDA MAGALHA:?:3 & C01,1PAUHI • 

Tendo ingressado na Casa Bancaria, CUSTODIO D 

MEIDA l, GALHA&S & COM:PANIUA, por interferenoia do meu irmtlo Mo.rio Froire l 

isto , em 28 de ~ovembro de 1928, fui obrigado devido tonâz porsigui~do

do encarr egado geral do oerviqo Snr. Heruclito Valente, e protestando -

procariedado no estado de saúde ,de solicitar do entlo chefe do. firma -

o sáudoso Dr, BDUARDO DE MAGALHAES, minha dispenso. do oerviço,o qu.o.l di s• 

oordando, offeroceu-me a precisa licença, mata .teve a bondade de o.ttende: 

minhas ponderações, entre~ndo-me elle proprio um mez de ordenado para -

auxilio do mau tratamento; pois o. verdadeira causa, na'O quiz rno.nifestor-

diante do lhano trato que bondosamente me dispensava. 

Bm fins de Dezembro de 1929, o Snr. Armando Portugal 

entao chefe da Conta-Corrente da ousa , se interessando por minha pea-
1 

sôo. collou-me na cosa R. Mattos, á ruo. do Co.ttete, como encarregado dO· 

Almoxarife; indo eu á rua General Cemo.ro. receber o cartão de reoomendo.

qtlo, fui abo~do pelo Snr. FlWTCISCO EDUARDO DE MAGALHAES, o qual pergtm 

tando se esto.vo. ainda desoolooado, oonvidou-~e ,para ir oo seu SGbinete~ 

declarando que acceitaria meus serviços, uma vez que eu ntlo tivesse ~a

zOes de queixa. Wais uma vez mo senti pejado de cccusar ao Snr. Hernolit 

Va.lent·e, e depois • no dia 31, volte i ao Custodi o, para dúr resposta f'a.-

• 



li 
~ ' . 

vorQvel allegando, minha falta de conhecimentos de contabil i dade, no Jue 

o Snr. Francisco me ponderou precisar dos meus serviços moutros ~e ~e 
de confiança. YJ 

Assim, aos 2 dias do mez de Janeiro de 19~0, voltei-

a trabalhar nesta conceituada firma, sempre animado d melhor bôa vontad 

de e do maior acotam~nto e respeito as ordens recebidas doe chfes ou dos 

seus inunediotos; como o podem comprovar todos meus ex-collegno. 

Tendo infelismente deeapparecido do scenario da vida 

nosso preclaro chefe Dr. Bduordo, continuei ,embo~ immerecidamonte o mo 

reoer de suo. vifuosa viuva Da.. Ambrosina. Ha.ga.lha~s , es melhores pro 

de delicada coneideraqao , as quaes ,sempre procurei cor responder 

dedica~~o e respeitos~ veneraqdo que sempre me mereceu sua vonerand~ 

pessôa. ~ 
Bm f i ns de 1932 , tendo a filial de Stto Jooo D' - .. ~ 

Bey ,pedido ,remessa urgente de 250:000$000; o Snr. VICENTB, chamou

para ser o portador; porém ,estando eu com meu tio e padrinho , passando 

mal me desculppi; motivando grande vontrariedade ao meu chefe, offere-

cendo-me no entanto para fazer o viajem no dia seguinte, o que nao foi

aceito. Nao perdeu tempo o Snr . Heroclito Valente, para envenonnar a oi -

tuaçao , classif~cando minha impossibilidade dê seguir immediatamento

para Minas, oomo um acto de IMSUBURDINAÇAO , IMDISCIPLINA, e como sempre 

na espoctiva de ferir-me offeroceu-se par ir; porém no dia seguinte, ol 

la Valente, nao tinha ningLtem doente, foi acceito, o Freire taria de se-

guir as 18 horas do mesmo di~ j Reelmonte, foi este Snr. fazer a viajem

e como a Justiça de Deus nao é falha, ficou impossibilitado de trabalhar 

varias diast 
Deste facto, o ·Snr. Vicente levou ao conhecimento da 

suo veneranda mde, elle~ndo que elle, mandava no Banco, do contrario -

eu teria sido dispedido. Sinoera e justa manifestou seu descontantnmen

to se tal succedesse , pois, se o Freire ,negou-se razoes poderooas o de-

tiveram, é prestativo e obdionte, " eu ficaria za.nga.d~" deveria ouvir sua 

juatifica~ao,e tinha ella razões ; sempre fui muito dedicado tanto com-

marcial como particulcrmento ; á todos oe Eduardos ~~galhaesl 



ciosa e boniaaima 

~ 
Em 1933, tive eu n infolioidado de perder ~s~Gf~-

o.mi ande que era a &ema f Snra • Da. AMBROSINA ~DIA 
D.B ALBIDA MAGALAHAIIS; e reconheci desde logo minha ai tu.a~áo de incertozn 

no emprego, movida pela pereigui~ao do Snr. Her olito Valente; que pele

posi~ao de conceito que desfructa doa chefes, deveria ser um elemento M 

precioso de conailio.cr: ao ,entre os modestos auxiliares e os chefes, e! 

no entretanto um motivo de incitamento contra os indefesos empregados. 

Pequenas faltas uriundas do. natureza do serviço 6 -

uma ro.zao poderosa para "uma revulu~ao ,num oopo d'agua" muitas vaze 

esta falta á oommettido por elle mesmo~ maia elle Valente ,nno erra ne 

poderá errar~ 
Faço os esclarecimentos o.oima ,paro. comprovar que 

I 

a uá vontade do Snr. Valente ,para com o Ffeire, 'aso data de ~oje, agt 

despresando muitas minudioenoias, entremos no amago do. questao, que de 

terminou minha suapensao CCUSADO D FALTAS GRAVES: 

Resolvido pela direo~âo do esto.beleoimenta, d mudo.n. 

ço. do systhemu do Dio.rio mo.nusoripto, paro o A.M:BRICANO, foi o l!'rêire, os 

ooledo para o serviço, tendo feito a contento o n° 1 , 2 e o. metade do 

n° 3; quando esse serviço passou o. ser feito por ordem do Snr. Vicente-

pelo companheiro RUY PINTO DB OLIVBIR4. 

Em Setembro ou Uotubro, estando afastado do servi~o 

o companheiro Ruy, fui novamente designado po.ru copiar as partidas do.cti · 

logro.Pfco.s ; comprehendidas de 2 de Julho de 1935 em diante; tendo eu-

para liso.do o serviço ,ee nao me enguno no dia 7 de Dezembro, por ordem 

do chefe do.s Contas Correntes. para aguardar o encerramento do Balanço-

Bm OUtubro, quando copiava as partidas dnotilogro.-

phicae se nâo me en~no relativa o.o mez de Setembro na primeira o6pia 

tir da virifiquei ,que o. TINTA ENCARNADA DOS TITULOS DE RAZAO NAO DAVAM 

COPIA, desci emmeidatomente e levei ao conhecimento do Sn~. Hero.clito-

Valente destu falha no serviço, convidando a que subisse ao 2° pavimento 

para ver o serviço, no que elle uquieaoeu. 

Verificado o falha elle perguntou que i ~oa f, nor? 



d!v: 
ttes:pondi; 'tudo de novo, :ru t1our f BUD. resposta foi POD TOCAJtL,J/ ~q 

Agora. em 26 de Janeiro ,o Snr. Vicente l!a~ha.es
depa.ro.ndo com a :falta doe TITULOS DB RAZA.O , em TINTA V.BRMBLHA, achou -

por bem classificar o. falta ao Sylvio ou J!'reire, a.quelle do.ctilogro.phou 

as Partidas, com material enadequado ao serviço, e adquirido pelo Snr. 

Reraolito Vatente e eu copiei as ditas PARTIDAS, um doia dois teria do 

ser diepedido recahiu a sorte para mim, 

Para justificar minhn suposta f&lta, fiz sentir no 

Snr. Vicente, que desde a primeiro. partida copiado. hnvia levado ao 

nhecimento do Snr Heraclito Valente, a falha do. tinta vermelha e rece

bido ordem de continuar o serviçof 

Ordenado pelo Snr. Valente, continuei o serviço, 

"' paralisando-o em 7 de Dezembro; e longe estava eu de euppor, que o. 

ta doe sub-titulas, fosse um crime ,como asseverou o Snr. Vicente, 

iria levar o.o conhecimento do Ministerio do Trabalho, para me diep n 

e punir, sem nenhuma indemnisaçaot B o Snr;. Valente que é CONTAD 

tinha conheêimento que o. falta destes tituloe era. prejudicial o. eaor 

turcçáo? eu sou umotnpleto.mente lei to no. CONTABILIDADE COMiviBROIAL, mais 

o Snr. Valente? 
Bm suo po.llida defeza o.lle~ o Snr. Vollente, que-

e6 ,em Dezembro depois de tudo copiado é que levei ao seu conhecimento$ 

Oro., e'irrieorio, depois de tudo copiado nSo teria ou necessidade de -

lhe pedir as ;-entimento ou approvação, maia elle po.ro. FUGIR A RB3PO:NSABI 

LIDADB Q.USJ: LH CABE NO CASO l1M TODO SEU CtJNJUNTO ( COMPRA DB l TERIAL 

IMPRIS~~ PARA OS SERVIÇOS, COMO PROVAM OS COPIADORES DB CONTAS O 

COPIADOR DB CORRES~ONDEmTCIA 5~1 REGISTRO) accuaou com PROCACIDADB ao -

indefeso o.ssigno.táuio deste , outro fooae seu procedimento, se assumia

se a responsabilidade que lhe cabe no caso; tudo ieao ficaria abafado; 

sem eeperdicio de tempo o dinheiro. 

Snr. Procuro.d or , creia, que o Snr. Vicente Magnlha.el 

está certo o consciente que eu conununiquei ao Snr. Valente, mo.ia oile 

nao trepida em commetter a injustiça da accusaçdo, p ra manter parente 

os oito companheiros de eerv1qo o. moral do seu immediato; esta 6 0 vor 

• 



. .. 

dUde olora dos factos, e o prova, n resistencia encontrada nu 

caso. , no sentido do ser o inquerito desviado desta PROCURADORIA. 

Snr. Dr. Procurador, é humanamente impossivel ,se

reproduzir o.quillo que nao dá reproduqao, tanto assim , reproduzi, o his 

torico das Contas , os titulas nao, porque estes nao reprodusem; quo ee 

digne v. ~a. mandar proceder urna pericia no meu serviqo ( de 2 /7/35á 

7 /12 /36) para verifi~r se hd falha no serviqo techinico, se tudo eat 

ou n~o em rigorosa ordem; e se há c6pias apagodas ,é devido a má q 

dada das fitas empregadas e o seu grande aproveitamento, • isto ainda

por ordem do Snr. Hero.clito Valente. 

Diante desta expoei~4o verdadeira dos 

oocoridos, sinto-me bem a vontade para declarar á v. ll~a.. 

julgo incurso no Artigo 93 e seus §§, conforme ecousaq~o 

ria; isto relativo ao Decreto n° 54 de 12/9/34. 

Como testemunho do o.ooidente oocorrido no Diario 

e que eato.o eciontea da minhu communicnqao ,o.o Snr. Valente, pe<i O vlmia 

paro. citar os nomes doa companheiros , HBRMINIO MALTA, WANDBRLXY MEDIU 

B SYLVIO G miNI; ellea conscientemente di~o o que sabem,. 

Se nao aocoitei o inquerito administrativo iniciado 

no eotabeleoimento, ' porque ,diante. do Presidente me sentiria tolido 

na liberdade , e bem assim meus companheiros , pois é o gerente do. c aa 

o oeu Presidente; uqui no Ministerio é tudo muito differente; felismen-

te hoje temos LErrS QU COHIBEM OS ABUZO E INJUSTIÇAS. 

O Snr. Rero.clito Valente, no anseio sempre crescen

to do poderio do mando, sen§ir-se-há orgulhoso de sua obra; e eoto po

bre empregado, que merecio dos seus superiores alguma confi nqa, poio -

era, quem fazia os depooitos retiradas de dinheiros dos b ncõa, porta~ 

d~r de titulos do Theaouro e Prefeitura paro. recebimenws de juros, com 

procuraqoo em varias Repnrtigões publicos, fiou ao desemprego, caro urno 

filhinha para educar e amparar, sem amparo ma velhice, som montepio pa

r a filha, tudo pela D~ROBIDADB DA ACCusAÇAO D HERAOLITO VAL TT • 

se nSo me retira á LIBERDADB, é porque nao enfeche n a maoa o PODER, 



- • . . 4. 
e se me permitte viver, porque elle 6 o antagonismo do NOM!l ~00 

Respeitoso no uoatomento das ordens e dooiz~oa das 

autoiidades br siloiras, aguardo JUSTIÇ para o oaoo em apreço. 

Respeitosamente de V. Bxn. 

____ ;;~f4i-~ __ 4f __ g ______ _ 
Rio de Joneiro, 19 de Feveteiro de 1936. 

Addito.mento: 

Annexo ao presente um documento em mais uma prova das persiguiqOes 

das co,ntra. o Freire por Hero.cli to Valente. 

3o$ooo Fedi ao Caixa Snr. Alvaro Innocencio Pinto de Oliveira., 

ge.r na La.gth n tro.nsferencia. do tolophone do Snr. Vicente Mago.lha. s • 

1WO D SERVI~O RBFBni&- A. O d in 30 DE OUTUBRO " DIA DO 

NO COMMERCIO" fui descontado em 5~~000 por nao ter voltado ao 

a.e 13 horas; qUD.11d o á Lei é olnro.t 

DAS 12 HORAS :I DIAlTT E DOS DrPROOADOS 1 

'a.esim o respeito pelos leiecJrotetorn do proletari do.t ~ 

_(Í;~dd-~-~-~.~---
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.u Ge ral C e.r n. 47 
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CASA BANCARIA 

/f 
~ 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & CIA. 
. . -0 
~6 

RUA MUNICIPAL , 26 

CAIXA POST AL 13 

S • .JOÃO D ' EL REY 

(FU N DADA EM 1680) 

END, TI!LEG. " M AGA" - CODIGOS : RIBEIRO, 

PARTICULAR E M ASCOTTE 1~ E 2 '!- EDIÇÃO 

ltUA GENERAL C AM ARA, 47 

CAIXA POSTAL 3307 

RIO DE .JANEIR O 

Rio de Janeiro, 29 de~ vereiro, 19a6 

Ema Sr g Dr. PROCURADOR GEBAL ·DO TBAB.AIHO 
141.nist rio do Tr l>alho 

Em nosso ~oder seu estimado telegramma d 

26 do corrent m que solicita nosso comparecimento á essa Procuradoria 

afim de prestarmos d claraç5e no proo s o ng 1.051 - 36 • 

Na conformidade no dis~osto no Regulamento 

que r t'ere o Dec: nQ 54 de 12/9/1·93:4, :procedemos ·a 1nQ.uer1to. ;para &I>U

rar as :faltas de Euolyd s Freire dos santo , ncerrado dentro do prazo 

legal e enviado em 14 do corrente mez ao Cons lho Nacional do Trabalho, 

aonde ~oi ~rotocollado sob nQ. 1.534. 

Nestas cond1ç5ea esi>eramos se dignará dis

I>emBar nosso co~arecimento á essa Procuradoria, até que aquelle orgio 

de Justiça do Trabalho se haja manis~estado sobre o assumpto. 

' Aproveitamos o ensejo para a~resentar a v. 
E., os protestos de nossa elevada estima e consideração. 

Mod 46 

.. 
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CUSTODIO 

0 ' 

CASA BANCARIA :J}j)f 
o E ALMEIDA MAGALHAt;,s & j A· . L1 A 

(FUNDADA EM 1860) .--tr 'Í~ ~ j 
RUA MUNICIPAL , 28 

C AI X A POSTAL 1 3 

S . JOÃO D'EL REY 

END, TELEG. "MAGA" - CODIGOS 1 RIBEIRO, 

PARTICULAR E MASCO+;TI! 1~ I! 2 ·+ I!DIÇÂO 

RUA GENERAL CA M ARA , 47 

CAIXA POSTAL 3307 

RIO DE JA N E I RO 

Rio de Janeiro , lS de março de 1936 

Illmo. Sr. Dr . u-, ;,~#1ftf-A-· 
Procurador Ger al do Trabalho 

Ulnisterio do Trabalho , Industria e Commercio 

Nes t a Ca;pital 

-1..051-

Con:f"irmamos nossa carta de 29 d fevereiro . ;p . 

Em re~osta a seu estimado tel egramma de lO do corrente 

mez m que é solicitado o comparecimento de tres de nossos auxili ares 

a essa Procuradoria para ;prest arem declarações no processo indicado em 

e:pigra:phe 1 temos a 1n:f'ormar que , na con:f"ormidade do dis;posto no Regul_! 

mente a que se refere o decr eto N.54 , de 12 de setembro de 1934 ,:pro-

~ cedemos a inquerito administrativo :para aDurar as faltas attribuidas 

ao Sr. Euclydes Freire dos Sant os . Esse i nquerito , encerrado dentro 

do Drazo legal , foi enviado em 14 de fevereiro » •»• ao Conselho Na • 

cional do Trabalho em cuj o I>rotocollo recebeu o num.éro 1,534 • Nas -

sas condições esperamos se di gnará dis»ensar o comparecimento á essa 

Procuradoria dos nossos auxiliares em seu telegr&mna mencionados até 
I 

que o Conselho Nacional do Trabalho se haja manifestado obre o as -

SUJli.Pto. 

Mod. 46 

Attenoiosas saudações 
u J. c u 

I l I A li U I CIA. 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

3.0 OFFICIO DE NOTAS 

RIO DE JANEIRO 
RUA DO OUVIDOR, 56 

TELEPHONE 23·0365 

'. 

Tabellião: Dr. Antonio Carlos Penafiel 

UC YD ' F •Irtr~ DO 

Primeiro Traslado 

Ng 2963. 

~n?err 

Stubaru qmmto stc publico Instrumento de procnraçfl.o bastante vireD'!, que no anno 
do Nascim nto de Nosso Senhor Jesus luisto de mil novecentos e trint-a e Sel s ••••• .aos 
vint( G trf z ••••••• dia s do mez de .arco •••.••...• nest~ idade de S. Beba til1o 
do Rio de Janeir1), Oa.pital da Republica dos E (ados Unidos do Brasil, em men cartorio, pe-
rant mim, T!\bellll1o, dr. Antonio Carlos Penafiel, comparece u como outorgante ...JUCL.iJ.-.~8 

i'_ .. IL . Dv_.) ;' '.l'Ou,Tb· sjlci~o .... solteiro , m~io_ , cor1.L1~rcio , residente nes 
ta Cap1tal a rua uruguay n= ê32.- - - - - - - - - - - - - - -

reconhecido como o proprio pelas duas testemunhas abaixo 
assignRdas, de cuja identidade e capacidade jol'idica dou fé e pet'ante ellas disse qne por 
este publico w trnmento nomeava e constitnia seu bastante procurador o r • .u ..JL 

lJ.... uuU.lJ?l,! 1.Ü, brL sil(;iro , C'l,., do , C( ~ c O , .:1 v )t;.' o O , inseri') to na reSQecti 
va Ordem sob n~ l602 , e com escript rio o. rua Gonçalves Dias ng 3, 3g 
andar , esta ci.cl· rlc , · ra f roem r;eral , gn B.lguer Juizo ou Tribun- 1, 
es~ec1almt.:nte ara ronrosenl~al-o nerante o .. JJ.,nisterio do Tra oolho ou 
Conselho acional do Trab lh , allêcar o ue convier contestar , embar
gar e usar de ua squer.recursos e substB;belecer , :r ·ifi.cados os pode 
res ue adeante seguem lm)re. sos no que forem ute1s .--- -------------
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~ ~iZ.J rP- ., ,. í"' .'-;Ar~ -"' ' 

..... ~ f;;:T /.14. ~·r 

~~,Q~ rL~;~ 

w- r . ~, ~ ~~ ~ 

s,...... .... ' r- ~r~ a..- ro...,~......,. ' 
!:r-~ ~ .. ~ ?-ttt ~ CJl.L/)# 

~E P RAf. ___, 
p.. ~ '1\'t~ \C\ 9,o S's L----- 7 

\ 'JII"--- - 1,)\\\tt ' • 
__. ~tatW~ ~tt~'~ 
r-; \'3 ~ \\01AS • ~ 

~~\\'t"~~: ~~~\'4at% '1~~\1%. J 

~~ '&~\4..~:!'!'~1\Gs ' p 4,eres em Direito permittidos para que em nome <lell outorgan-
, ·' 't& \\\0~ ti.., t;lte' fàl!se 1 possa em Juizo ou fóra delle, rel}nerer, nllegar, det nclet· 
\\· ~~~2. 2l t "' Jnstiça, em qunesquer cn.usa'l ou demandas civei s , crimes, n1ovi<las on JlOr 

· e elle outorgante for nuLor ou ré , em nw ou outro fôro; fazendo 
tt , ofi~reoer aoçõ~s , libellos, exoepções, embat·gos, suspeições e outroR qna.o qn<:r artigos; 

oon Lrarinr, produzir, inquerir, e repergun tar t s toumnhas, dar <le snapoito a quetn lh'o tôr, 
jurn. r decisoria e suplotoriamente na alma ddle outorgante ; fazer dar ta.es juramento 
n. quem convier, ns, istir aos termos de inventario o pa.l'tilhas, com ns citações pnrn. ellas; ltRsi 
gnar autoR, requerimentos, protestos, ootitra-protostos, termos, ainda os de conti são, ncga 
ç!l.o, louvação e desistonoia; appellar, aggrA.var ou embargar qualquer sentonç~~t ou despn.oho 
o seguir t~stes recursos, até maior tllçad!ll; fa.21er, ~ extrfir sentenças, requerer n execuçã-o d'ellas, 
sequeMtros ; assistir aos aotoR do oonoiliação pàr11 os quaos lhe concede poderel! illimitn-
dos j pt~dir preoatol'itlS j tomar posse; vil· com embargos de terceiro senhor e possuidor ; 
junt!\r documentos, tot·nal-os a receber, varin.r do ncções o intentu.l -as de novo ; podendo substR!Je
lecer em nm ott mn.is prooumdores, o os sul>sf;abelecidos em outros, ficando -lhe os mesmos pod eres 
em v igor, revogai-os, querendo; seguindo soas carLas de ordens e avisos partiouln.re'l que, sendo 
preciso, s rão oonsidcraclos como ; par_p~ desta. ln t ndo quanto assim fôr feito pelo dito seu procu
dor ott subsbnbel oitlo promette haver por valioso e firme, reset·vando pam sna. I e sll!l. 
toda no vn. ol taçl1o. Assim o disse , do quo dou fé, e me pedi este in trnm ento quo 
llle 11 , acoeit e nssigna com as testemunha qoe a tndo esti\"erfHll presentes. J OdO 

.~.lvcs e .tilceu de Miranch. , reconncc.H.l.L.s de mirr ..:u.tJelliJ-o r1a 'tue dou f . 
4 GOU de sello fodornl 2J . e !200 1ducação . Eu , Manoel ose Loureiro,a 

jua.ante rarnentado ,a escrevi . ' eu ,Antonio Carlos Penafie~"'Tabell1ií 
a sub cr o e assigno. Antonio Carlos Penafiel .-EUCLYDES F1~IRE DOS 
u11.1U • . Al;c.çs~Iceu d~!Ji '?nda. -.!Dt2.:\.SL1J. .D:\. nu m8sma data por mim 

.' eu , /~~ -r_e~ f~T_·~ 7~~-,:. -
~~ .-L-~~ ~~<-a L~. 

~~ -""~ ~d.,_ .4_ . L. 
/J~. ~~ ~,~ 

Pro c. 
S. f. 
E. S. P. 

8$000 
2$000 

$200 
10$200 

/~~ ... ~c-
Q ~ o~ 
~ ')(J ~ o·.(. 
,4.. ..J ~ 

(V~.... (' ~ :/-
'~v A otJ 

Este traslado não paga sello ex-vi do art. 30 § 12 do Oec. n. 14339 de 1 de Sefembro de 1920. 







lo ccu do CLYD FR RE DOS SANTOS • 

O pedido d tolh 1 2 , n o tem mp ro na 1 viol <ia fl t 

ao principio d mor 1 e da quid de. 

'o qu I OI v1donc1 r: 

11 m o ri. OUSTOD O D 

NHIA qu o acoua do incorreu na 1 CCi o do A ti o 93, 1 tt 
I 

& co ~

-C- do R -

1 m to &pprov do polo Deor to 54 de 12 de S tembro d 1934. 

prim ir o lu r o f~. cto, oom qu referid fi pr -

tend jultificar o 1eu oto o con titue, b1olu 

!!L_ " e, m ogundo, 

tivad p lo accu do. 

uppoata irrogu1aridad do 1orviço o foi mo-

, Conforme o verifica do " termo de oou1 ~ o" ' f lt do 

OCUI dO tori ido aegui t 

oarre do do pa11 r, p lo methodo dec lqu , r o li-

vro, Di rio, o e to daotylogr phadol m folh avul , verifi-

cou o ohof d firma qu oaae tr balho at va imperfeito por i11o qu 

OI titulol d contra rtida orÔdo , d otylograph da1 ' ti v rmolha 

o d ram c6pi , em muit 1 folha • 

ar o ocuaado "d idioao habitual" no d 1om-

lU I fun<i~ a. 

Co to1tando I lcortiva , vamos por rt . • 

o tov o CO UI do m nor culpa de n o t r tint 

d do copia. o u foi do teri 1 ler impr v 1, motivo 

poi imprevieto uperior o m&il xoeg ivo zelo do f oion rio. 

Haveri oul e 1 partid devedor , d otylo r ph 

d • zul, o oativ a om " ni tid o bem ol r '' ou e o livro 

o tiv rr do, ltr tado ou o aerviço tr z do . 

1." cção 



d~ 
Com effeito , e o funoionario oollooav umA p gin para copiar no Di -

ario e roella deu a gina dava uma oopi nitida e outr o dav , 

como uo reaponaabiliaar e ao funcionaria , ~or eaoa falta? B o 6 cla

ro que o terial ompregQdo era in dquado ? 

O que competia ao funcion rio fazer? Levar o f cto o 

conhecimento do ohofe d aeo~Ao o que o cou ado fêz . 

ae ohofe que 6 o Snr. Hor clito Valente determinou 

que oontinuaase a fazer o ervi~o, aaim me mo, poia que , • folhaa 

otylograpahad a ficavam encadernada e arohiva4aa e que, poaterio-

ormente, regul riaaria o o ao. 

Dia ~ p6t, tendo um doa chefe d firma oxami do o 

Di rio e deparando com o ocoorrido ob orvou o Snr. Valent e e1t , 1a 

cor gom r Dlumdr a reaponaabilid d de aeu acto e oom o objeotivo 

de f zer mâl ao acou1ado , 11 gou tudo ignorar, do que re1u1tou a aber

tura do inquerito que in1true o pedido de exonera~ o do acoua do. 

a inquerito foi feito com manife1ta irregularid d 

oomo~ando pelo aeu Preaidente , que , 1ondo chefe da firma o daa teat -

munha a , e portanto prinoipQl intere ado no oa o nlo po fi~Oriental-o 

com a devida i p rcialidade • 

Além do expoato , oa aou termo e1tAo improoi 01 o o 

a devida authenticidade o quo o tor nulloa par todo 01 ffeito • 

O 1 údo pericial , ont o, é um primor de origi 

Feito por um unico perito , o quo nlo é dmisaivol , oso l aúdo, fugiu 

completamente , o seu fim. 

O contador , delle onc rregndo , o proaentou um 1 údo 

como lhe competi e dotermin a lei . Dou uma aentença . lyaou 01 

f cto e oonoluio: 

"Pensa o ab ixo aaignado que o funcio rio foi do 11 -

d mente delidioao e negli ente , no cumprimento doa 1eua deverea, podon-

do em oonaequonci do aeu procedimento o rrotar grave prejuizoa 

firma a o Diario ox minado vior er declarado impreatavel, aob o· 

ponto do vi t~ le 1 , par q 

ri de ee Di rio . 

quor cto do defoza d firma, propriet -



I conoluaAo do láudo , apezar do s parei lid de, nAo 

igualmente a demios o do acue do. Porque : 

1° - O accu ado teria • ido de idioao e negligente, diz o l'udo: 

Ora , a Loi precitada conaidBra como f lt grave ·~ 
-

SIDI HABITUAL'' • Deaid1 , de ccôrdo com oa lexiaoa é "pregu.icca , 

indolencia • . 
HABITUAL- que auaaede ou e fáz por h bito, uz 1, 

vulgar , frequente , ( Candido de Figueirêdo , Novo Dicaionario d Lingua 

Portugueza) • 
. 

Logo , em ter lido " deaidioao" o aacu ado, como deola-

ra o l~Údo , em certo servicco , n4o car oteris 

rid pela Lei . 

D IDIA HABITUAL refo-

Para que podoaoe oer enquadrada exoneraçao do oou a 

do na lettra -C- do Aftigo 93 do Regulamento approvado pelo Deor to N~ 

64 a ria preciao que alle tive e aido , no de empenho d auaa fun~~oa: 

"proguicco o ou indolo te por h bito ou frequentemente•, 

o que n o oaoorreu , pois , 

pregu. 9 ou indolencia 

aupo ta 1rregul ridado nAo foi motivad pot 

do acou ado . 

Se fo e permettida exoneraçAo ,pela oircunatanoia 

de um engano ou irregul rid de, c sual, no ervicco, n o hav1 funoio-

n rio que nelle perrnaneceoae por muitoa nnoa , poi 
, 

a, xioma anti-

go e inaonteate , que: 

2°- NGo procedo, do me mo modo llogaçAo do 1 udo , 4• quo 1 o Dia-

rio vier er declarudo impreat vol , aaarret rá gr veu projuizoa 

firma pai quo, a.a p ginaa vuloa.a par elle trg.alad dG.a, ficam on-

oadernD.da. e o rohivaduo, e quo, em qualquer opaca , podem aer ox-

hibidaa e conferidaa . 

Logo , pelo proprio 1 udo do Snr . perito, a firma n&o 

tem elemento• para juatifioar oxoner ç o do oou ado , poia quo, nlo c 

eat4 a r oteriaadQ. " DESIDIA HABITUAL" roferid pel Lei. 

Ali , d conclucUo do 1 udo , verifica- De quo o aou 

1 vrator igno~ o gignifioQdO d~ palQVrQ deaidioao' pai , om ao 

• 
.. - • 



contrario , n o a teri ompre do , d de quo n o h uni c 

uto~ quo domonatro 8progui~ ou i ol ciawp r p rt do aocuaado. 

odori ter h vido negligenci • c ao fie 1 o provado 

no haver :o ocua do oommu:nioado o f cto o chefe da aoo<i · o, o que. 

11Qa como j6 foi dito, foi i edi ont feito. 

1oamo por m, quo tiveao ocoorrido Gl 

o juatifio v o oto de diapon do ooua do. 

oiroUDat noia 

ISTO OSTO , TA~ ROVADO: 

1°- uo o i nquorito o•tá evidentemente nullo; 

2•- ue nAo offoroo o ol montoa que o propoz , poi • 

quo nl o t · d lle prov do quo o ou o tivo e ido "de•idio•o habi-

tual no do empenho d 

coube aulp 

DI O DB A.Ul>I.Q.I. 

3°- ue d irregul rid de 11 ( 

o ccu a4 n o dvir' qualquer 4amno 

qual, 116.1 n o 

o Snra . CUSTO

todo tempo , 

podo aer olla re como to.mbem folh dAa contr p rtida d -

otylogr ph d eno dom da• o arohiv da• • 

8 p O CCUSADO RBINTERADO NO 

S ANT GO GO, A FO • on s D INT RA. 

• 

Rio d J n iro- \.~ ~ lo. . ----------------------· 

, 
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Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional 
do Trabalho. 

O abaixo assignado, advogado inscripto 
sob n~ 1443 na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção do Di~ 
tricto Federal, vem requerer a v. Exa. se digne mandar jun -
tar a inclusa procuração ao processo n~ 1534/36, constituido 
de um inquerito procedido pela Casa Bancaria Custodio de Al
meida Magalhães & Cia. contra o empregado Euclides Freire dos 
Santos. 

Termos em que, 

P. deferimento. 

Janeiro, 

---
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Conselho Nacional do 

CARLOS REI& DE .. LMEID 

do inscripto sob n2 1 . 443 na Ordem dos ~dvogados do Brasil ,na 

qualidade de procurador e advogado da Casa Bancaria Custodio 

de lmeida Magalhães & Cia., na fÓrma do instrumento junto,com 

a petiçao protocollada sob n2 5 . 506, ao processo n2 1534/36 , 

desse Conselho , vem requerer a V.Exa . lhe seja dada vista do 

alludido rocesso . 

Termos em que , 

• deferimento . 

Rio de Janeiro , 

Q~~ 

, \I ~ ~ ~~ 
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CtJ/ • .IJ F. 

Sr. Dr. c rlos .tcre1ra de Alrnelda poso . 

Aven1 a lo nco, n: JlO - l~ nnd r 

Rlo e J ctro 

rr os devl os !1ns , que vos 

decrotrr1a, ' elo prazo de 5 

o · rocecso om t Cu t od o de 1:1 eidn 

nu me tem ~ prec1 çNo d ste Conselho 

to nd 1n1 t · tl.vo 1ns t Ul tdo contra Auclydos 

) 

de accor< o co . 1 o vosso pod1úO de 28 

ltt ncios s saudações . 

Os\ aldo J ores 

D1rect >r er 1 a Secret ia 
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Exmo. Sr. Presidente e mais Membros 
Conselho Nacional do Trabalho. 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & CIA.,nos 
... r-.... 

autos do processo 1.534/36 desse Conselho, vem apresentar a 
presente replica, á defesa de fls. demonstrando aqui que r~-
proprio acusado Euclydes Freire dos Santos, pretendendo es
cusar-se da responsabilidade que lhe cabe, fez a mais formal 
e incontestavel confissão de sua desidia, qual se encontra 
tambem fartamente· provada no· inquerito, legalmente instaura
do e processado e que constitúe o processo 1.534 já citado • 

. 
Diz de inicio o accusado que não houve em 

absoluto infracção da letra "o" do art. 93 do Dec. 54 de 12 . 
de Setembro de 1934, porque desidia quer dizer indolencia , 
preguiça, e isso o empregado não revelou. 

Mantendo ainda esse entender "sui generis" 
diz ainda a defesa de Euclydes Freir dos Santos que só a "d! 
sidia habitual" é que daria motivo á demissão e essa habi~ 
lidade não se verificou. 

11 I I 
Ora, desidia ( do latim desidia ) quer d! 

zer preguiça, inactividade, ineroia, apathia, incuria, negl:Í 
gencia ( vide Thesouro da Lingua Portugueza, Frei Domingoá 
Vieira, segundo volume, pag. 895í edição de 1873. ) e é ·certo 

I 

que o legislador quando empregou o vocabulo desidia, foi dan 

do-lhe o inteiro sentido lexico. 

Dahi, pois, se conclue que o primeiro ar-, 
gumento da defesa e inteiramente improcedente. 

, , 
~anto ao segundo, isto e, quanto a habi-

tualidade da negligencia, da incuria, devemos dize~ inicial-



.,. 
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ment que a lei não concedeu nem podia mesmo conceder, ao e! 
pregado, o direito de se tornar habitualmente desidioso. Um 
acto evidenciador de negligencia, mórmente se ell vem trazer 
graves embaraços ao empregador, como na hypotheae presente,é 
sufficiente para autorisar a exoneração do empregado, espe -
cialmente em estabelecimentos bancarias onde os interesses de 

t rceiros , uitas vezes, sinão na grande maioria dos ca-
sos, lhes estão confiados. 

Mas, no caso em apreço, Egregio 
Conselho, não se trata apenas de um aeto ou facto, como quer 

... 
fazer crer o brilhante patrono do accusado. 

O inquerito procedido rigorosamen -, , 
te na forma estabelecida no art. 95 do Dec. 54 ja citado,ap! 
rou, exaustivam~nte, que a incuria do empregado per~urou por ... 
mais de tres mezes. E não precisariamos nos estender tanto 
quanto o fizemos; o proprio accusado na petição que á guiza de 
depoimento· se encontrà a fls. 11 e seguintes dos autos já al
ludidos, declarou expressa e espontaneamente que 

" de Setembro a Dezembro " 
... 

transpoz as operações no Diario sem que ficassem copiados os 
titulos das contas ( vide fls. 13 ). 

Está ahi, . Egregio Conselho, a ha
bitualidade desejada pela defesa. 

Porém o empregado desidioso, negli -gente, reconhecendo a sua falta grave, pretendeu escusar-se 
' dizendo que communicou os factos objecto deste inquerito aum 

outro empregado, Heraelito Valente, a quem attribue poderes 
que os Supplicantes desconheeem, embora declare tambem que o 
sr. Valente é o encarregado da compra do material. 

, 
Ora, o gerente da firma e o respo!! , 

avel pelo bom e perfeito andamento dos serviços e a elle e 
que devia o empregado ter cammunicado o facto, si é verdade 
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que elle houvesse feito qualquer aviso. 

O Sr. Valente não é pessoa autorisada a 
· gerir nem a tomar providencias de ordem administrativa e por 

isso, admittindo-ee como exacta, apenas para argumentar,a a! 
firmativa do accusado, o aviso por elle dado não tem nenhum 

# objectivo serio, de vez que o gerente da firma estava e esta 
em pleno exercicio de suas funcções. 

A defesa a fls. considera nullo o in -

querito porque presidiu-o o gerente da Casa Bancaria Custo -
dio de Almeida Magalhães & Cia. O art. 95, suas letras, pa
ragraphos e na., não impedem nem consideram nullos os inque
ritos procedidos sob a presidencia de qualquer pessoa dire -
ctamente ligada ao empregador, dizendo o § 22 que " ao inqu.!! 
rito procederão pessoas designadas pelo estabelecimento em 
que trabalhar o empregado "• sem que ahi ou em qualquer ou -
tro dispositivo haja prohibição de serem designados os mem -
broa da propria empresa, como já a~centuámos. 

Constinuando a examinar a exuberante e 
incontestavel prova da negligencia do empregado, diz a sua d! 
fesa que nullo tambem é o laudo pericial, devidamente proce-

, 
dido, porque um so perito o subscreveu. 

Convem, aqui, resaltar que o empregado , 
por varias vezes notificado, como notificados foram o Syndi
cato Brasileiro dos Bancarios e a União dos Empregados no Com . -
merc~o, não compareceu a nenhuma das reuniões da commissão de 
inquerito, nem mandou qualquer representante seu, como deter
mina a lei e nessas condições, ·não nomeou peritos, porque não 
quiz. 

, 
Ao empregador e que não cabia nomear mais 

de um perito porque, segundo o principio geral de direito, c~ 
da uma das partes interessadas nomeia o seu perito. 

Ademais, o que ficou constatado na pari ·
cia, foi precisamente o que o empregado confessou na petição 
que subscreveu ( vide fls. 13 ). 



Diz ainda a defesa que não tem n! 
nhuma importancia não estarem devidamente em ordem as folhas 
do Diario, porque as copias poderão esclarecer as duvidas ••• 

Essa affirmativa chega ás raias da 
infantil idade. 

A defesa do empregado esqueceu-se 
# ate do disposto no art. ·11 do Codigo Commercial que precei -

túa: 
" Os livros que os commerci

antes são obrigados a ter ~ 
dispensavelmente, na conform! 

. dade do artigo anterior, são 
o Diario e o Copiador de Car
tas." 

j evidente que a lei preceituando 
que o Diario é indispensavelmente obrigatorio ao uso dos CO! 

# merciantes, essa obrigação vae ate encontrar-se,devidamente 
em ordem, a escripturação, nada valendo para fins de direito 
as copias de suas folhas. 

Além disso, na petição de fls. 11 
o empregado confessou-!! incompetente, embora houvesse tra
balhado mais de quatro annos na casa Bancaria supplicante e 
essa confissão demonstra, por si só, que a sua demissão se 
impõe. 

Finalmente, de toda a defesa do 
Sr. Euclydes Freire dos Santos só se apura a sua inimizade 
com outro empregado da firma a quem verbalmente agride. Não 
articula nenhum facto que destrua a accusação formulada e 

, 
provada no inquerito, como ja demonstramos. 

. 
Isto posto, esperam os Supplic~ 

tes que esse Egregio Conselho Nacional do Trabalho, tendo 
em vista a prova produzida , e a manifesta revelia do accu
sado julgue provada a accusação formulada contra Euclydes 
Freire dos Santos, para o fim de autorisar a sua demissão, 

f 
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Parecer • 

. A firma Custodio de lmeids. Mo.galhÕ.es e Oia. re

mette ao Cons9lho o in uer to dministrativo que 1nstaurou para 

apurar fa~ta grave que attribue ao seu empregado Euclydes Freire 

dos Santo • 

A falta attribu da é a de desidia habiturJ e consis

te no facto de não terem dado copi~ eru muita paginas os titules 

de contra-partida credora, dactylOgraphaõos a tinta vermalh • 

accus~do aLlega que dsra conhecimento de tal facto a superior 

seu que lhe ordenâra o proseguimento do trabalho mesmo ness 

diçÕes . 
~ 

O que se deduz do exame dos autos e que o empregado 

em apreço não poderá ser responsabilisado pelo facto . Effectiva

mente o exame pericial não foi feito com obediencia das normas 

geraes para tal . Apenas um perito destgnaào pela firmn procedeu 

~ ,xame (fls . 28/29). E adem · is , mesmo que fosse accei to tal 
... 

lldo , nao me arece que o fac t o constitua faLta grave . Resul tan-

do/ não de uma ccão do accusado , mas sim de uso de materi 1 mpres-
~ 

tavel , a propria fir.ma cabe , de certo modo , ~esponàabilidade no 

occorrido , pois , a ella cabe zelar pela applioacão de~eri,l 

adequado/nos seus trubúlhos . O accusado devia , sem duvida , tomar 

prov 1dencias para qu fosse sanado o mal, to avia , arece-me exag

gera.do pl'etender poZt isso demitt:t.,. ~. 
Entretanto , cumo disse ante1•iormente , o p.resente n.,. 

... 
querito nao tr 

... ~ 

prova suffic ent e , pois , nao o e o laudo de fls. 

28/29 . 

Opino seja determin~da a re nteeracÜo do accusado , 

por nÜo conter o processo prova quo justifique a demtss- o do mos• 

mo. 

/ __ ~Rio , 11-~7:-36 . /"" ' / .. 
~/~1~ ~ ~~..r~ 

• 
o -2. adjunto ao Procurador Geral.~~ ,_/ 

r ·;f7 u. 
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CASA BANCARIA 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & CIA. 
(FUNDADA E ..... 1880) 

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1936 

Exmo. Sr. Dr. Presidente do 

Conaelho Nacional do Trabalho 

Nesta Capital 

Com referoneia ao officio Ni 1-1.262/36•1.534/36, datado 

de 15 do corrente mez, desse Conselho, cabe-me, na qualidade de presidente da Commis

aão que procedeu o inquorito administrativo a que respondeu o Sr. Euclydes Freire dos 

Santos, communicar a V.Ex. que já foram tomadas as necessarias providencias no sentido 

de ser cumprido o que foi determinado no referido officio. Ainda com referencia ao 

mesmo tomo a liberdade de esclarecer que a pessoa cujo depoimento ser! tomado chama-ae 

HERACLITO VALENTE e não Erasmo Valente, como, talvez por equivoco, está no meneio~ -

do offioio e que o livro a ser examinado & um "DIARIO", diyio em, f6ma de copiador, 

indicado no tePmo de aocusação, a fls. 24 dos autos do inquerito admistrativo protoco1· 

lado nesse Conselho sob nl 1.534/36, e bão diario e copiador como se acha no offioio 

que vimos a1ludindo. 

Prevaleço-me da opportunidade para apresentar a v.Ex. 
oordiaea saudações 

(~~~~~~1~~ 
(Vicente Eduardo Magalhães,preai~~e da Commissão) 

. 
~' l 

• 
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queríto adriniatrativo que se procede na Casa Bancaria Custodio Al-
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CASA BANCARIA 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES & CIA. 
( FUNDADA EM 1880) 

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1936 Registrado 

Exmo. Sr. Presidente do 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Nesta Capital. 

Com referencia ao otficio desse Conselho nR1-1 . 262/36 - 1. 534/3 

datado de 15 4e eete~o proximo passado e recebido a 19 do mesmo mez, cabe-me, na qua• 

lidade de presidente da Commissão que e!fectua as diligencias determinadas no citado ot-

ficio , eommuniear a v. Ex. que nos dias seis , nove e quatorze do corrente foram, na pre 

sença do accusado Sr. Euolydes Freire dos Santos e seu advogado Dr. Alvaro Onety de Fi • 

gueirodo, tomados os depoimentos das testemunhas indicadas pelo referido accueado. Infor 

mo nnis que a nove do mez em curs~seignaram o termo de compromisso de bem e fio lmente 

procederem a pericin determinada no offieio acima mencionado os Sra. Contadores ~mrio 

Portugal e Jos& Rangel de Cerqueira, respectivamente indicados pelo accusado e pelos em• 

pregadores. At& a presente data, embora já tenham iniciado o éxame de livros, os peri-

tos ainda não apresentaram os laudos de seus trabalhos,motivo pelo qual não são remet 

tidos com o presente os autos do inquerito administrativ~j! conoluido na parte que de

pendia da Commiseão de inquerito. 
Prevaleço-me da opportunidade para apre -

sentar a v. Ex. oordiaes saudações 

~- . -~~~-p L__:;;-
(Vicente Eduardo da Commissão) 

v 

ceb"do na 1.a Secção em &P- Io ()~;· 
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CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHÃES &. CO 
(CA~A BANCARIA) 

RIO Olt .JANEIRO&.S ..JOÃO O' E L- REI (MINAS) 

Exmo. ~r. Dr. Presidente do 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

r 

I ~ 
Custodio de Almeida agalhães & Companhia 

e Euclydes reire dos Santo , abaixo assignados, nos autos do proce! 

so nG 1.534/36, vêm expor e requerer o seguinte s 

a Egregia Primeira Camara do Conselho Na

cional do Trabalho determinou em officio nG 1-1.262/36 - 1.534/36,~ 

tado de 15 de etembro do corrente anno e firmado pelo Sr. Dr. Dire-

ctor üeral da Secretaria, diversas diligencias com referencia ao in

querito administrativo que se procedia na Casa Bancaria dos prim 1 -

ros signatarios desta. No decorrer das mesmas, entretanto, foi esta

belecido entre os empregadores e o empregado, cima nomeados, o ac -

cordo constante do instrumento junto -( documento nG 1 )-. 

Como, porem, pelos empregadores já foram 

cumpridas todas as condições do accordo com o pagamento -(documento 

ng 2)- do vencimentos que o segundo signatario deixou de receber 

por motivo da suspensão, da importancia relativa ao periodo de fe -

rias a que o mesmo tinha direito -(documento nQ 2)- e tambem a in -

demdização estipulada -(documento ng 3)- para definitiva dispensa 

do segundo signatario ~r. Euclydes Freire dos Santos dos serviços da 

referida Casa Bancaria, requerem a V. Ex. se digne homologar o acco~ 

do a que chegaram. 

o na 1. 
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Document n2 1 

CASA BANCARIA 

CUSTODIO DE ALMEIDA MAGALHAES & CIA. 
(FUNDADA EM 1880) '~;- ~ fJ 

Cuatodio de Almeida Dlgalbi.es ! Ci&., estabelecidos com Casa Ba.ncnria nesta CJ 
pite.l l rua General Camara ni 47, neste aoto representados por seu socio Vicente Eduardo 
galhães,e Euclydes Freire dos Santos, braoileiro, solteiro, bancario, residente nesta Capi• 
tal á rua Uruguay nR 232, pelo presente instrumento de acoordo ajustaram e contractaram o 
seguinte a 

Custodio de Almeida l~alhãee & Cia. desistem do proseguim&nto do processo 

1.534/36 q\.8 se encontra aguardando julgamento no Conselho te.cional do Trabalho. Por sua ve 

o Sr. Euolydes Freire dos Santos concorda com essa desistencia e, por sua vez, desiste da J 

olamação que apresentou contra a referida firma na Procuradoria do Trabalho. 

Em consequencia dessa mutua desiatencia Custodio de Almeida lBgalhães ! Cia. J 

garão ao Sr. Euclydes Freire dos Santos os ordenados que deixou de receber em virtude de se 

afastamento do serviço, mais a importanoia correspondente ás ferias a que tem direito e ai~ 

da a importancia de Ra.2a800$000 •(dois contos e oitocentos mil reis)- a titulo de indemni 

zação pelo seu desligamento dos serviços da citada Ca a Bancaria, recebendo esta na data d 

pagamento plena e geral quitação do Sr. Euclydes Freire dos Santos que se considerará desde 

esse dia, não s6 pago e satisfeito para nada maia reclamar, eomo tambem desligado de qual • 

quer dever ou obrigação para com o referido estabelecimento bancario que fornecerá uma car· 

ta de conducta. .. 
Das importancias a serem pagas serao deduzidas as que por lei devam ser reco • 

lhidas ao Banco do Brasil por conta do Instituto de Aposentadoria e PensÕes dos Bancarios. 

E por se acharem de inteiro accordo ambas as partes desistem de toda e qual -

quer reclamação futura e assignam, na presença das duas testemunhas Dr. Alvaro Onety de Fi• 

gueiredo e Sr. Mario Portugal, o presente instrumento e mais dois de igual teor, sendo um 

para ser enviado ao Conselho Nacional do Trabalho,juntamente com a quitação do Sr. Euclydes 

Freire dos Santos, e os outros para servirem de documentos a cada uma das aprte, dizemos a 
/ 

cada UJDa 



Documento nR 2 

Recebi do Sra. Custodio de Almeida Ma-

. galhães & Companhia a 1mportanc1a de Rs.4s273$800 -( quatro contos 

duzentos e setenta e tres mil e oitocento reis)-, •endo Rs.325$800 

-( tresentos e vinte e cinco mil e oitocentos reis )- 1mportancia 

já credit d em meu nome em conta corrente sem juros - correspo~ 

dente vinte e seis di s de serviço no mez de janeiro do corrente 

anno, menos a contr1bu1çio ao Instituto de Aposentadoria e Pensões 

dos :Bancarios , Ra.3&760 000 -( treis contos setecentos e ses -

senta mil reis )- somma correspondente aos meus vencimentos até a 

pre sente data, deduzida a quota de contribuiçlo do citado Instituto
1 

e a quantia de Rs.l88$000 -(cento e oitenta e oito mil reis)-, já 

reduzida da parte do meamo Instituto, relatiTa ao periodo de ferias 

a que tenho direito. Firme o presente recibo em duas Tias, uma da1 

quaes será enviada ao Conselho Nacional do Trabalho por ser parte 1! 

tegrante e complementar do accordo nesta data celebrado com os refe 

ridos Sra. para minha definitiva dispensa do emprego que tinha na C1 

sa Bancaria dos mesmos. Este recibo esta isento de sello do papel, 

ex-vi do nt 96 do art. 36 do decreto n2 1.137 deste anno. Jl~. ~I~ 

Janeiro, :.Z lf-o/~k ~ /f~~ 
~,L&c&of:J ~ ~ ~/./-'~ ... 

~--r ::pz::~ 
~ ~,___:;r~/ 

%L~ _;o-

~~~~ 



Document n 3 

Recebi dos Sra. CUstodio de Almeida Ma

galhães & Companhia a importancia de Rs.2:800$000 •(dois contos e 

oitocentos mil reis)-, valor da indemnização ajustada no accordo 

nesta data celebrado com os referidos Sra. para minha definitiva 

dispensa -- que assim se tornou effectiva desde a presente data 

do emprego que tinha na Casa Bancaria dos mesmos, pelo que pelo pr~ 

sente dou aos mencionados Srs. plena e geral quitação, desistindo 

de toda e qualquer reclamação futura. Firmo este recibo em duas vi 

as, uma das quaes será enviada ao Conselho Nacional do Trabalho por 

ser parte integrante e complementar do accordo acima citado. 

Na primeira via deste recibo estão inu

tilizadas estampilhas federaes no valor de Rs.ll$000, sendo Rs.$200 

de taxa de educação e saude. 1•. VIA 
Rio 

ly/~ q ~ 
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MIHISTERIO DO TRABALHO , 
IHOUSTRIA E COMMERCIO 

... l .a . .... S eoçao 

C. N. 't. · 25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c . 1 . 534,636 

ACCORDÃO 
Ag/CS 

19 ... 3 7 

Vistos e relatados os autos do processo em que a firma 

11 Custodio de Almeida Magalhães & Cia.H , enviando para a necessaria 

apreciação o inqueri to administrativo que fez submetter o emprE:.gado 

Euclydes Freire dos S ntos , solicita seja autorizada a demissão do 

me cmo empregado , nos termos do a rt . 89 do ReL.'Ul mento approvado pe-
' 

lo Dec . 61r, de 12 de Setembro de 1934; 

Oonsidemmdo que , em virtude de se revestir o inquerito en

viado de falhas pro cessuaes , determinou este Conselho fossem sanadas 

essas irregularidades; 

Considerando que , cumprida a dili r-encie , logo em sec;ulda a 

referida firma bancB.ria submetteu a este Conselho , solicitando a ne-

cessaria homolo ação , o accordo que firmara coPl o accusado ; 

Considerando que os documentoa de fls . 83 a 85 estão devida-

mente legalizados , desistindo , ambas as partes , do prosegudlmento do 

presen~e processo ; 

Resolvem oe wembros da Primeira Camara do Conselho Nacio-

nal do •rrabalho , homologando o accordo fir,lJado entre as partes liti ga_!! 

tes , determinar o archivamento do process. 

Rio de Janeiro , 6 de Abril de 1937 . 

residente 

Fui presente : Procurador Geral 

Publicado n o 
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